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Fim da greve na UnB, mas futuro é incerto
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Depois de muita expectativa saiu o 
álbum-DVD que celebra os 40 anos de 
carreira do mais popular sambista do 

Brasil. A obra é uma reverência ao samba  

Guto Costa/Divulgação

Zeca Pagodinho e sua 
profissão de fé no samba 
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Pedro Napolinário/Divulgação
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Zeca durante a gravação do CD-DVD do show de 40 anos de carreira

A contrabaixista 
e cantora 

estadunidense 
Esperanza 

Spalding 
e Milton 

Nascimento 
voltam a 

trabalhar juntos 
no álbum ‘Milton 

& Esperanza’, 
que acaba de 

antecipar o 
single ‘O vento 

Passou’ em que 
Milton canta 

em dueto com 
Paulo Simon

Texto mais emblemático da obra de Maria 
Clara Machado, o espetáculo infantil ‘Pluft, 
o Fantasminha’ volta a ser encenado no 
Teatro d’O Tablado numa montagem de viés 
contemporâneo 

Em Sinop, no Mato Grosso, 
um projeto retorna a ideia de con-
senso, necessária à democracia, 
unindo agonegócio com desen-
volvimento sustentável, algo que 
parecia impensável na lógica rasa 
da polarização política. Ideia tor-
na a soja base de cidade ecológica 

Correio da Manhã comemora 
123 anos com exposição histórica 

COLUNA MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 16

As comemorações dos 123 anos do Correio da Ma-
nhã, iniciadas com uma solenidade na Assembleia Legis-
lativa do Rio, no último dia 20 de junho, como o grande 
jornal do Distrito Federal. “Os jornais do Rio eram na-
cionais por estarem perto do poder político. A mudança 
da capital prejudicou não só o Rio como também os seus 
jornais”, afirmou o publisher do Correio da Manhã, jor-
nalista Cláudio Magnavita, no seu discurso de agradeci-
mento pelo recebimento da Medalha Tiradentes, maior 
honraria concedida pelo legislativo fluminense. “Com a 
sua edição nacional e do Distrito Federal impressas em 
Brasília e as edições regionais no interior do estado, o 
Correio da Manhã demonstra a importância do jornal 
impresso como fator de credibilidade da Alerj, que, antes 
da mudança, foi a sede da Câmara Federal. A solenidade 
contou com a presença do presidente da Alerj, deputado 
Rodrigo Bacellar, do governador do Rio, Cláudio Cas-
tro, e de diversas autoridades e formadores de opinião. 
Outras cidades receberão a exposição, inclusive, Brasília.

Uma saída 
agrícola à 
polarização 
da política

PL sobre 
planos de 
saúde está 
pronto 

Prefeitura do Rio 
desapropria área do 
estádio do Flamengo

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4
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Prefeitura do Rio/Cdurp

Prospecto da arena do Flamengo no Centro do Rio de Janeiro

FERNANDO MOLICA

Parcerias na 
MPB: um pra cá, 
outro também

PÁGINA 2

SÉRGIO CABRAL

O caminho 
é o crédito 
barato

PÁGINA 2

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 7

Poluição visual de Brasília com excessos 
de LEDs descaracteriza projeto original 

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Na exposição de 
Primeiras Páginas 
históricas do Correio 
da Manhã, Cláudio 
Magnavita mostra, ao 
procurador-geral de 
Justiça do estado do 
Rio, Luciano Mattos e 
ao ex-deputado esta-
dual Renan Ferreirinha, 
o painel com a denún-
cia feita pelo jornal da 
reabilitação da OS Unir 
Saúde, assinada de 
próprio punho pelo en-
tão governador Wilson 
Witzel, o que resultou 
no seu impeachment. 
Ferreirinha foi o relator 
da CPI que condenou 
WW. A mostra fica 
aberta ao público no 
Palácio Tiradentes, no 
Centro do Rio, até o pró-
ximo dia 30 de junho.

CM

O prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes, anunciou, no 
domingo (23), a desapropriação 
de um terreno na Zona Portuá-
ria da capital fluminense, para a 

construção do estádio do Fla-
mengo. A área pertence a fundo 
administrado pela Caixa. O va-
lor inicial do leilão será  entre R$ 
140 milhões e R$ 176 milhões.

Resolução 
consolida 
gestão das 
águas no DF

PÁGINA 10

Ceará e Piauí 
ganham novos 
suportes do 
Governo

PÁGINAS 12 E 13

O governo de Roraima decretou estado 
de emergência como consequência da seca 
que afeta o estado. Como efeito da estiagem, 
seis mil animais de criação pecuária já morre-
ram nos últimos dias. Estima-se que 48 mil 
hectares de pasto tenham sido perdidos. O 
governo prometeu ajuda aos produtores 

Seca ameaça 
animais em 
Roraima e gera 
emergência

PÁGINA 11
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: SENADO DEBATE REPRESENTANTE GAÚCHO DA CASA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de junho de 
1924 foram: Governo do México 
suspendeu as medidas que já havia 

tomado para a expulsão do agente 
inglês Cummings do país. Novo Go-
verno francês inicia mandato com o 
Congresso ainda meio desconfi ado. 

Corpo de Matteoti é encontrado na 
aldeia Montana. Senadores debatem 
quem deve ser o representante gaú-
cho da Casa.

HÁ 75 ANOS: POPULAÇÃO DO DF PROTESTA CONTRA A ALTA NOS TRENS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de junho de 
1949 foram: Termina a Conferência 
dos Chanceleres das Grandes Po-

tências em Paris sem resoluções para 
Alemanha e Áustria. EUA começa 
a distribuir armamentos para países 
aliados na Ásia e na América. Dutra 

defi ne comitê interministerial para 
tratar o caso do açúcar. População do 
DF protesta contra aumento da ta-
rifa de trens na Câmara Municipal.  

Brasil tinha 9,4 milhões de empresas em 2022. 
Salário médio mensal foi R$ 3.542,19

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-BRASIL TINHA 9,4 MI-
LHÕES DE EMPRESAS em 
2022, mostra pesquisa do IBGE. 
Salário médio mensal foi R$ 
3.542,19. Por Ana Cristina Cam-
pos. O país tinha 9,4 milhões de 
empresas e outras organizações 
formais ativas em 2022, as quais 
ocuparam, em 31 de dezembro, 
63 milhões de pessoas, sendo 
50,2 milhões (80,0%) como pes-
soal ocupado assalariado e 12,5 
milhões (20%) na condição de 
sócios e proprietários. Os salá-
rios e outras remunerações pa-
gos totalizaram R$ 2,3 trilhões. 
O salário médio mensal foi R$ 
3.542,19, equivalente a 2,9 salá-
rios mínimos. Os dados constam 
das Estatísticas do Cadastro Cen-
tral de Empresas (CEMPRE) 
2022 divulgadas quinta-feira 
(20) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE). 
Edição: Graça Adjuto. (...) 
(Agência Brasil)

2-LULA RETOMA ESTADO 

EMPRESÁRIO, repete agenda 
de gestões anteriores do PT e infl a 
quadros das estatais. Em seu ter-
ceiro mandato, presidente resgata 
receituário heterodoxo que mar-
cou atuação de empresas e bancos 
públicos nas primeiras gestões pe-
tistas; para Ministério da Gestão, 
fortalecimento das estatais busca 
aumentar suas contribuições para 
o crescimento econômico. Por José 
Fucs. (...) (O Estado de S. Paulo)

3-MAURO CID COMPLI-
CA-SE. Mauro Cid está numa 
situação complicada na PF. De-
lator vai prestar depoimento e 
precisará explicar como os inves-
tigadores acharam uma nova joia 
sem que o objeto estivesse citado 
na delação. Por Robson Bonin. 
Mauro Cid e o pai dele, o general 
Lourena Cid, serão ouvidos pela 
Polícia Federal. O coronel do 
Exército, como se sabe, é delator, 
precisa contar tudo que fez, viu 
e ouviu enquanto auxiliar de Jair 
Bolsonaro, mas terá de dar outras 

explicações. (Veja) O relatório da 
PF deve indiciar Cid pai e Cid 
fi lho, além do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, conforme noticiou a 
repórter da CNN Gabriela Pra-
do. (...) (CNN Brasil)

4-FALHA DA META. Como 
a Meta, de Mark Zuckerberg, fa-
lhou em garantir segurança para 
crianças e adolescentes nas redes. 
Análise de processos legais ajuiza-
dos por estados americanos mos-
tra que empresa minimizou riscos 
e buscou maior engajamento en-
tre jovens para suas redes sociais. 
Por Natasha Singer, � e New 
York Times. rios. Os estados acu-
sam a Meta de enganar adolescen-
tes e crianças no Instagram e no 
Facebook, enquanto omitem os 
perigos do público. Usando uma 
abordagem jurídica coordenada, 
os procuradores procuram obri-
gar a empresa a reforçar as prote-
ções para os menores de idade. (...) 
(O Globo)

5-PARANÁ PERDE ÁREA. 
Por que o Paraná pode perder 
território para Santa Catarina? 
A área em questão, pertencente a 
um morador de Guaratuba (PR), 
foi descoberta por estar dentro 
dos limites catarinenses após 
uma medição feita pelo próprio 
proprietário, contrariando a de-
marcação defi nida pelo Exército 
brasileiro entre 1918 e 1919. Por 
Tomaz Belluomini. Descoberta e 
investigação. O proprietário pro-
curou o Instituto Água e Terra 
(IAT) do Paraná, levantando a 
questão sobre o território, que 
equivale a cerca de 500 campos 
de futebol, segundo as dimensões 
máximas estipuladas pela FIFA. 
(...) (Terra)

(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP. Trabalhou 
em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as 
mídias. E-mail: jmigueljb@

gmail.com

Eu não esqueço meu come-
ço inesquecível com dois dos 
maiores. Na primeira vez em que 
— assombrado — ouvi no rádio 
uma canção de João Bosco e Aldir 
Blanc, o locutor, ao dar os crédi-
tos, citou os autores como se fos-
sem um só: “BoscoeBlanc”. 

Como eu então não sabia 
quem era um nem quem era o ou-
tro, achei que eram um só — de 
certa forma, acertei.  O peso dos 
sobrenomes da parceria é tama-
nho que criou uma entidade à 
parte, citada principalmente na 
hora de se falar na autoria daque-
les clássicos. No dia a dia, ambos 
são mais tratados pelos prenomes, 
João e Aldir.  

Não vai aqui qualquer des-
merecimento às grandes compo-
sições que eles escreveram com 
outros parceiros ou mesmo quan-
do fi zeram um trisal com Paulo 

Emílio, botaram um terceiro 
nome no jogo. Mas é que, juntos, 
foram/são espetaculares demais.

Num vídeo exibido antes do 
show de João, sexta passada, no 
Circo Crescer e Viver, no Rio, 
Aldir diz de seu espanto ao co-
nhecer as melodias e acordes 
— entre agressivos e violentos — 
daquele mineiro de Ponte Nova. 
Naquele momento, decidiu que 
sua eventual carreira teria que es-
tar atrelada à dele.

E deu-se a linha de passe 
com o autor de versos igualmente 
incisivos e surpreendentes, saca-
nas, mordazes, duros ao falar de 
nossas mazelas,  descobridores 
do lirismo em band-aid no calca-
nhar, em dois pivôs tão graciosos, 
em sinal adquirido numa queda 
de patins em Paquetá — ima-
gens que lançam luz vermelha 
a penteadeiras suburbanas, que 

dançam ao som de um vitrola 
onde repousa a capa de disco de 
Libertad Lamarque que destaca o 
tango “Fumando espero”. 

O encarte do LP “Tiro de 
Misericórdia” ilustra essa fusão 
ao trazer fotos dos compositores 
em alto contraste. Fica difícil sa-
ber quem é quem nesta tradução 
visual do “BoscoeBlanc” que nos 
deu “O bêbado e a equilibrista”, 
“Corsário”, “De frente pro crime”, 
“Dois pra lá, dois pra cá”, “O ran-
cho da goiabada”, “Vida noturna”, 
“O mestre sala dos mares” (que, 
João, merece ser gravada com sua 
letra original, pré-censura).

Faz tempo, li em algum lu-
gar relato que sintetiza bem a 
parceria dos dois. Eles dividiam 
um quarto de hotel e, ao sair do 
banho, João se supreendeu ao 
encontrar a versão defi nitiva de  
“Miss Suéter”. Aldir escrevera 

com letra redondinha, de mo-
cinhas caprichosas, o verso que 
entraria na gravação com Ângela 
Maria: “Um beijo, Margô”.

O caso de João e de Al-
dir levanta a bola para outras 
igualmente absurdas parcerias 
na música brasileira, tema que 
merece ser mais bem explorado 
deste ponto de vista, da simbio-
se que faz com que dois grandes 
talentos criem um terceiro per-
sonagem, que traz as marcas de 
ambos, mas que vai além das in-
dividualidades.

Encontros que nos propor-
cionaram Tom Jobim e Vinicius 
de Moraes, Noel Rosa  e Vadico, 
Luiz Gonzaga e Humberto Tei-
xeira, Milton Nascimento e Fer-
nando Brant, Wilson Moreira 
e Nei Lopes, Roberto e Erasmo 
Carlos. Nesse quesito,  somos fe-
lizes, e sabemos.

Fernando Molica

Parcerias na MPB: um pra cá, outro também

Opinião do leitor

Um retrato

Começou o período mais gostoso do ano; as 
festas juninas. Acredito que nenhuma festivida-
de no Brasil representa tão bem a alma do bra-
sileiro. É um símbolo da nossa religiosidade, da 
nossa alegria e de nossa capacidade de receber 
bem. A festa junina é um retrato do nosso país, 
principalmente da região Nordeste.

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

Brasília: risco
ao patrimônio

O poder da mente 
sobre o nosso corpo

EDITORIAL

Quando Lúcio Costa ideali-
zou o plano urbanístico de Bra-
sília, pensou em uma cidade que 
fosse “monumental, e também 
cômoda, efi ciente, acolhedora 
e íntima”. Essa é a ideia por trás 
dos espaços amplos, das grandes 
avenidas, das superquadras, dos 
prédios com poucos andares, da 
ideia de preservar o horizonte e 
unir, como disse Djavan, o “céu 
de Brasília” ao “traço do arqui-
teto”.

Djavan diz, adiante, na sua 
canção: “Gosto tanto dela as-
sim”. E é assim também que nós 
gostamos de Brasília. 

Quem chega para morar 
em Brasília, no início estranha 
suas características. Os estra-
nhos endereços, a tal “falta de 
esquina” (uma ideia falsa. Brasí-
lia tem suas esquinas e nelas os 
seus botequins).

Aos poucos, porém, a cidade 
vai encantando com seus espa-
ços amplos, com sua imensa fa-
cilidade de deslocamento, com 

a sua lógica, com seus jardins e 
gramados que convidam a brin-
car. Quando o novo habitante 
se livra somente dos ambientes 
engravatados da Esplanada dos 
Ministérios e descobre os par-
ques e grandes áreas de Brasília, 
não quer, a maioria, nunca mais 
deixar a cidade.

É claro. Há problemas. Lú-
cio Costa idealizou uma cidade 
para 500 mil habitantes. Hoje, 
moram no Distrito Federal cer-
ca de 3 milhões. Pensou uma 
cidade de automóveis, que hoje 
pena com seu transporte públi-
co precário e falta de estaciona-
mento.

Assim, Brasília precisa, sim, 
pensar como evoluir e enfrentar 
seus problemas. Mas, ao mesmo 
tempo, precisa ser capaz de pre-
servar o que a diferencia das 
demais metrópoles e torna tão 
especial sua qualidade de vida. 
O novo PPCUB estará mesmo 
inserido nesse novo desafi o? 
Esse é o debate. 

Se muitos falam que a moda 
agora é a “saúde mental”, parece 
que ela invadiu a grande tela 
com a continuação de “Diver-
tidamente”. A segunda parte 
deste desenho da Disney/ Pixar 
é uma aula de como devemos ter 
mais convicção de quem somos 
nós mesmos e saber nossas qua-
lidades e defeitos, assim como 
as personalidades que temos. 

Alegria, Tristeza, Nojinho, 
Raiva e Medo agora tem a com-
panhia de Ansiedade, Tédio, 
Inveja e Vergonha. A troca de 
informações e a disputa pelo 
controle da mente de Riley só 
mostra como nossos sentimentos 
conseguem mexer nossas ações 
e emoções, a ponto de fi carmos 
de bom humor e mal humor ou 
animados e desanimados em um 
curto espaço de tempo.

Mais do que isso: o fi lme 
retrata a importância da mente 
e de nossa saúde mental no dia 
a dia, para contornar as adver-
sidades e superar problemas do 
passado, para ter um presente 
melhor, a fi m de fazer um futu-
ro diferente. 

O fi lme pode ser um dese-
nho, mas como em quase to-
dos, principalmente da Disney, 
há mensagens subliminares e 
grandes lições de vida neles. E 
é por isso que “Divertidamen-
te 2”, em apenas um fi m de se-

mana no Brasil, vem sendo um 
grande sucesso. 

A nossa saúde não fi ca ape-
nas na questão de vacinas e 
remédios. A pandemia da co-
vid-19 mostrou o quanto somos 
e podemos nos tornar vulnerá-
veis no lado psicológico e que 
ajudar o próximo pode ser um 
fator importante na questão de 
melhorar a si mesmo. 

Por isso, confi ar em pessoas 
as quais têm certa intimidade, 
pode ser um fator bom para con-
tornar problemas, seja em casa, 
no trabalho ou mesmo íntimos. 

Resolver situações sozinho 
pode ser bom, mas saber como 
contar seus anseios e ouvir opi-
niões, seja de especialistas ou de 
amigos e familiares, é uma boa 
ponte para descobrir caminhos 
antes não vistos, seja por um 
bloqueio mental ou por medo 
de não ser aceito, já que a socie-
dade ainda é preconceituosa em 
alguns temas. 

O mundo real não igual ao 
digital ou virtual, mas a nossa 
mente pode nos enganar e, por 
isso, controlá-la é fundamental 
para conseguir viver em harmo-
nia. Afi nal, ela é um elemento 
chave, junto com o coração, 
para o funcionamento do cor-
po, já nos movemos sempre en-
tre a razão e a emoção, buscan-
do o equilíbrio entre eles. 

Microcrédito é a chave para 
dar potência ao número impac-
tante de 25,6 milhões empreen-
dedores individuais no Brasil.

Pessoas que acreditam nos 
seu taco, na sua capacidade de 
empreender e crescer profi ssio-
nalmente. Costureiras, artesãos, 
comerciantes, representantes co-
merciais, vendedores de roupas 
e cosméticos, artistas de todos os 
matizes, cabeleireiras, manicures, 
motoristas, mecânicos, pedrei-
ros, profi ssionais liberais, enfi m, 
milhões de pessoas que precisam 
de crédito e só encontram juros 
extorsivos no mercado formal 
ou agiotas. Essa é a realidade de 
brasileiros que não têm entidades 
fortes para defender seus interes-
ses junto às instituições públicas e 
privadas nas mesas de decisões do 
país, dos estados e dos municípios.

Aqui no Rio, a AgeRio, agên-

cia de fomento para micro, peque-
nos e médios empreendedores, 
e agente repassador do BNDES, 
fi nanciou milhares de micro em-
preendedores nas comunidades 
pacifi cadas pelas UPPs.

Daí surgiram empreendimen-
tos que tiveram muito êxito em 
diversas favelas como  Complexos 
do Alemão, Complexo da Penha, 
Rocinha, Pavão-Pavãozinho e 
Cantagalo, Salgueiro, Mangueira, 
etc. Infelizmente, com a deteriora-
ção da paz, muitos não resistiram. 
Alguns sobreviveram como o Bar 
da Davi no Chapéu Mangueira, 
no Leme. Vitorioso no concurso 
Comida de Buteco, segue resilien-
te e com enorme sucesso desde 
2010.

Oportunidade! É sobre isso 
que devemos nos concentrar no 
Brasil. Um país de oportunida-
des abissalmente desiguais. Um 

círculo cada vez mais injusto. Os 
que têm oportunidade de se ca-
pacitar ao longo da vida, acessar o 
aperfeiçoamento de aptidões e de-
senvolver seus negócios. Os que já 
herdam pequenos, médios e gran-
des negócios e têm facilidades de 
acessar o crédito.

Os Estados Unidos se desen-
volveram à base de crédito na veia. 
Na falsa crença individualista do 
self made man, mas com os ban-
cos oferecendo juros de mãe para 
fi lho aos seus habitantes.

Cadê o Sistema S nos colégios 
públicos de ensino médio desse 
país dando suporte ao poder pú-
blico no estímulo ao empreende-
dorismo? Há que se ter uma gran-
de articulação MEC e as redes de 
ensino público nos estados e mu-
nicípios, além da sociedade civil.

Os adolescentes que ultra-
passam as difíceis barreiras da 

vida para concluir o ensino fun-
damental e alcançar o ensino 
médio já são heróis nacionais. 
Mas precisam de noções do que 
é empreender. Seus percalços e 
oportunidades de realização pro-
fi ssional. Dar a esses adolescen-
tes e jovens o conhecimento de 
aptidões para além das matérias 
curriculares. Noções e estímulos 
para empreender.

Claro, que para isso, há que se 
ter uma estrutura de crédito, am-
paro e orientação para os 25,6 mi-
lhões de micro empreendedores 
atuais. Para que os adolescentes 
e jovens sintam, muitas vezes em 
suas próprias famílias e círculo de 
convivência, que empreender vale 
a pena no Brasil.

*Jornalista. Instagram: @

sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

O caminho é o crédito barato
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  CORDIALIDADE - O governa-
dor do Rio, Cláudio Castro, chegou 
à Alerj na quinta, 20, para participar 
das solenidades comemorativas dos 
123 anos do Correio da Manhã, de-
pois de participar da posse dos novos 
juízes eleitorais na sede do Tribunal 
Regional Eleitoral. O chefe do Exe-
cutivo foi recebido com cordialidade 
pelos membros da Corte e pelo pre-
sidente do TRE-RJ , desembargador 
Henrique Figueira. 

  VIAGEM NO TEMPO - Na 
montagem da exposição de 1as pági-
nas históricas do Correio da Manhã, 
no prédio da Alerj, o visitante entra-
va em um túnel do tempo com man-
chetes históricas como o início da 1a 
Guerra Mundial; a Revolução de 30; a 
2ª Guerra Mundial; a morte de Getú-
lio Vargas; o Golpe de 64; o homem na 
Lua; a coroação e morte da Rainha Eli-
zabeth, 70 anos depois (os dois painéis 
estão juntos); o impeachment do go-
vernador do Rio, Wilson Witzel; a tra-
gédia de Petrópolis; e a tragédia do Rio 
Grande do Sul com o show da Madon-
na no mesmo dia. A 1a página trouxe 
uma dupla chamada: Um Rio chora e 
um Rio festeja. 

 HERÓIS MORTOS EM SER-
VIÇO - Uma das 1as páginas que 
mais atraem a atenção dos visitantes 
é a resposta que o Correio da Manhã 
deu ao ataque de Lula contra a Polí-
cia do Rio. A manchete foi “Lula esta 
é a verdadeira Polícia Militar do Rio”. 
O jornal publicou as fotos e os dados 
de todos os policiais mortos em servi-
ço nos anos de 2022 e 2023. Um ofi -
cial militar presente à exposição iden-
tifi cou que ele enterrou oito daqueles 
policiais homenageados. “Esses oito 
morreram em cima dos meus”, foi 
emocionante o relato.

  A BASE DO IMPEACHMENT 
- No painel da primeira página sobre o 
documento que reabilitou a Unir Saú-
de, uma OS ligada a Mário Peixoto, 
chama atenção. O fac-símile revelado 
de forma inédita pelo jornal comprova 
que ele foi assinado pelo então gover-
nador Witzel de próprio punho. Pu-
blicada em agosto, com o ex-juiz ain-
da no poder, o documento serviu de 
base para o relatório fi nal da CPI da 
Saúde da Alerj, presidida pela deputa-
da Martha Rocha e que teve como re-
lator o ex-deputado estadual Renan 
Ferreirinha. Foi o próprio ex-deputado 
que explicou na exposição do Correio 
da Manhã, ao procurador-geral de Jus-
tiça do Rio, Luciano Mattos, a impor-
tância que o jornal teve na cobertura 
da CPI e de suas reportagens investiga-
tivas. Na coluna e na primeira página 
desta edição, o momento que Ferreiri-
nha fala deste momento histórico com 
Mattos ao lado de Magnavita. 

 OS TRÊS PODERES - Na mesa 
principal do Palácio Tiradentes, o pre-
sidente do Poder Executivo, governa-
dor Cláudio Castro; e o do Legislativo, 
deputado Rodrigo Bacellar, o anfi trião 
da solenidade e proponente da home-
nagem. O presidente do Poder Judiciá-
rio, desembargador Ricardo Cardozo, 
justifi cou a sua ausência e enviou a se-
guinte mensagem ao jornal: 

  “Prezado Jornalista Cláudio Mag-
navita, em nome do Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Rio de Janeiro, é 
com grande satisfação que parabeni-
zo o jornal Correio da Manhã pelos 
seus 123 anos de história. Nesta data 
tão signifi cativa, celebramos não ape-
nas sua longevidade, mas a contribui-
ção inestimável para a sociedade e a 
democracia brasileira.

  Fundado em 1891, o Cor-
reio da Manhã atravessou déca-
das como um baluarte da liberdade 
de imprensa. Em tempos de gran-
des transformações e desafi os, seu 
compromisso com a verdade e inde-
pendência editorial permanece um 
exemplo de dedicação ao jornalis-
mo sério e responsável. 

 A liberdade de imprensa é um pilar 
essencial da democracia, garantindo que 
a voz de cada um seja ouvida e respeitada. 
É por meio do jornalismo livre que con-
seguimos acompanhar o desempenho 
dos órgãos públicos, combater desvios e 
assegurar que os direitos de cada cidadão 
sejam protegidos.

  O papel do Correio da Manhã 
na fi scalização dos poderes e na de-
fesa dos direitos humanos é inegá-
vel. Ao longo de sua trajetória, o jor-
nal tem sido um vigilante constante 
da ética pública e um defensor in-
cansável das liberdades individuais. 
A história nos mostra que uma im-
prensa forte e independente é fun-
damental para a manutenção de 
uma sociedade justa e democrática.

  Em reconhecimento a este legado, 
é com imensa satisfação que nos uni-
mos à comemoração dos 123 anos do 
Correio da Manhã. Esta celebração é 
não apenas uma homenagem ao passa-
do glorioso, mas também um voto de 
confi ança no futuro promissor do jor-
nalismo que este veículo proporciona.

 Que a história do Correio da Ma-
nhã continue a ser escrita com a mes-
ma coragem e compromisso com a 
verdade que tem caracterizado sua 
existência até aqui. Cordialmente, 
Desembargador Ricardo Rodrigues 
Cardozo, presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio de Janeiro”.

PINGA-FOGO
Miguel Sa

Miguel Sa

Miguel Sa

CM

João Miguel Junior

Miguel Sa

Magnavita durante conversa com o deputado e 
presidente da Alerj, Rodrigo Bacellar, antes de Sessão 
Solene no Palácio Tiradentes

Interação entre as equipes do Correio da Manhã Rio, 
Correio Petropolitano, Correio Serrano, Correio Sul 
Fluminense e TVC, no coquetel 

Na mesa durante a Sessão Solene, o governador do 
Rio, Claudio Castro, com o presidente do SindHotéis, 
Alfredo Lopes

Da esquerda para direita: Ten Cel BM Maia; 
Marco Aurelio Paes; Andre Lazarone; Wallace Azeredo; 
Ten Cel PM Glaucio; e Fabrício Guimarães

Cumprimento entre a ex-primeira-dama, 
Maria Lúcia Horta e Sérgio Ricardo, 
presidente da TurisRio

Durante a Sessão Solene, os secretários estaduais de 
Planejamento e Gestão, Adilson Faria (e); e de Segurança 
Pública, Victor Santos (d)

123 anos do Correio da Manhã - Parte I

As comemorações dos 123 anos do Correio 
da Manhã na Assembleia Legislativa do Rio, 
que foi a antiga Câmara dos Deputados, não 
poderia ter sido um palco melhor para a conso-
lidação do retorno do jornal. Naquelas paredes, 
durante seis décadas, ecoaram os artigos de edi-
toriais do jornal, um dos mais importantes da 
então capital federal. O resgate da operação em 
Brasília é a retomada do jornal como veículo do 

Distrito Federal, posição que ocupa desde 1901. 
Como o governador Cláudio Castro afi rmou: o 
Correio da Manhã é o veículo que defende as 
pautas do Rio junto ao Poder Central. Posição 
que o Rio perdeu com a mudança da capital. A 
interiorização do jornal também foi destacada 
na cerimônia, com suas edições regionais diá-
rias, como ressaltou o deputado estadual Munir 
Neto, co-autor da homenagem. 

Miguel Sa

Miguel Sa

Miguel SaCM

CM

Miguel Sa

Miguel Sa

João Miguel Junior

Miguel Sa Miguel Sa

Alfredo Lopes com o diretor-presidente da 
Apresenta Rio, Pedro Guimarães (e); e o 
subsecretário de Turismo, Nilo Sérgio Felix

Gabriela Capua e o diretor do grupo 
Correio da Manhã, Bruno Portella

O vice-
presidente 
do Correio 
da Manhã, 
Marcelo 
Alves com 
Nestor 
Rocha

O secretário 

estadual da 

Casa Civil, 

Nicola Miccione, 

durante conversa 

com o deputado 

estadual Rodrigo 

Amorim; o 

deputado federal 

Marcelo Queiroz 

(e); e o secretário 

Adilson Faria (d)

Público no Plenário Barbosa Lima Sobrinho na última quinta-feira, 20 de junho

Da esquerda para a direita: o subsecretário da Casa Civil do RJ, Cássio Castro; o 
presidente do Sindicato de Turismo, Fabrício Guimarães; Marco Paes e Fernando 
Nogueira, presidente da Rádio Roquette-Pinto

Ricardo Cota ladeado por Nestor Rocha e 
Jacyra Lucas

O secretário de Turismo, Gustavo Tutuca, durante 
entrevista à equipe da TVC

Presidente do Lide RJ, Andreia Repsold (e), 
com Marcia Verissimo (d)

O procurador-geral de Justiça do Rio, 
Luciano Mattos (e) com Paulo Roberto 
Araujo (d)

Magnavita com o vice-presidente da TurisRio, 

Pablo Kling (e) e a equipe da TVC, Erick Portella, 

Thaciana Ferrante e Nei Carvalho

Miguel Sa
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Lira crava votação da 
tributária ainda em julho
Integrante do GT confirmou ao Correio primeiro projeto no dia 9

Por Gabriela Gallo

Após o desgaste com o Pro-
jeto de Lei 1904, que equipara 
a prática de um aborto ao crime 
de homicídio, o presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), quer voltar à ri-
balta entregando ainda antes do 
recesso parlamentar do meio de 
ano os projetos que regulamen-
ta a reforma tributária. Fugindo 
agora das pautas de costumes, 
como a do aborto, que avalia 
tê-lo desgastado, a intenção de 
Lira é acelerar as discussões nos 
Grupos de Trabalho (GTs) que 
avaliam os dois projetos de lei 
complementar sobre a reforma 
tributária e votar as medidas até 
o recesso parlamentar, em 17 de 
julho.

Ao Correio da Manhã, o de-
putado federal Claudio Cajado 
(PP-BA), que é um dos mem-
bros do Grupo de Trabalho 
referente à regulamentação da 
medida, confirmou que a pre-
visão de Lira deve acontecer. A 
expectativa é que os membros 
do GT apresentem o relatório 
do primeiro projeto para os lí-
deres da Câmara e para o pre-
sidente Artur Lira no dia 3 de 
julho. Aprovado o texto com as 
devidas alterações para o relató-
rio final, ele será pautado para 
ser votado no plenário da Casa 
em 9 de julho.

Os grupos avaliam o Pro-
jeto de Lei Complementar nº 
68/2024, que “institui o Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(IBS), a Contribuição Social 
sobre Bens e Serviços (CBS) e 
o Imposto Seletivo (IS) e dá ou-
tras providências”. Ele é o pri-
meiro dos dois projetos do go-
verno que regulamentam como 
funcionarão os dois Impostos 
sobre Valor Agregado (IVAs), 
que irão substituir os atuais Im-
posto sobre Circulação de Mer-

cadorias e Serviços (ICMS), 
Imposto sobre Serviços (ISS), 
Programa de Integração Social 
(PIS), Contribuição para o Fi-
nanciamento da Seguridade 
Social (Cofins) e Imposto so-
bre Produtos Industrializados 
(IPI). Os dois primeiros são 
de cobrança estadual e serão 
substituídos pelo IBS. Os três 
últimos, federais, alterados pela 
CBS.

No dia 6 de junho, a equipe 
econômica do governo federal 
entregou ao Congresso o se-
gundo projeto para regulamen-
tar a reforma tributária (PLP 
108/24). Ele “institui o Comitê 
Gestor do Imposto sobre Bens 
e Serviços (CG-IBS), dispõe 
sobre o processo administrati-
vo tributário relativo ao lança-
mento de ofício do IBS, sobre 
a distribuição para os entes 
federativos do produto da ar-
recadação do IBS, e sobre o Im-
posto sobre TransmissãoCausa 
mortis e Doação de Quaisquer 
Bens ou Direitos (ITCMD), 
e dá outras providências”. Ou 
seja, esse segundo projeto re-
gulamenta como funcionará a 
distribuição dos novos tributos 
e como se dará a composição 
e o funcionamento do comitê 
que será criado justamente para 
definir sobre essa divisão dos 
impostos.

Reuniões

Enquanto o relatório final 
do PLP 68/2024 ainda não é fi-
nalizado, seguem as audiências 
públicas semanais e discussões 
sobre os tópicos para a regu-
lamentação da medida. Nesta 
segunda-feira (24), às 14h30, 
está convocada outra audiência 
pública para tratar do chama-
do Imposto Seletivo, batizado 
como “Imposto do Pecado”, já 
que é o imposto que irá tributar 
o consumo de produtos que são 
prejudiciais à saúde e ao meio 
ambiente, como bebidas alcoó-
licas e tabaco. Na terça-feira 
(25), às 9h, o grupo irá discutir 
sobre os impactos da reforma 
tributária na empregabilidade 
do país. Às 14h30, debaterá os 
efeitos da reforma tributária no 
meio ambiente.

Na última quinta-feira (20), 
os parlamentares e demais re-
presentantes debateram acerca 
do sistema de cashback para 
tentar amenizar os quadros de 
desigualdade econômica. O 
cashback é um modelo de de-
volução do que as famílias mais 
carentes pagam de impostos na 
compra de gás, energia e água. 
Os participantes defenderam 
100% de cashback sobre todos 
os produtos consumidos pelas 
famílias do Cadastro Único de 
Programas Sociais (CadÚnico). 

Inicialmente, o governo propôs 
100% de cashback na Contri-
buição Social sobre Bens e Ser-
viços (CBS), que é um imposto 
federal, para a compra de boti-
jão de gás e 50% de cashback da 
CBS para contas de luz, água, e 
gás encanado. Os demais pro-
dutos seriam de 20% da CBS. 
No caso do Imposto sobre Bens 
e Serviços, estados e municípios 
poderiam ampliar a devolução 
em legislação própria.

Na audiência da última 
quarta-feira (19), os parla-
mentares se reuniram com re-
presentantes dos governos das 
unidades da federação. No en-
contro, a secretária da Fazenda 
de Alagoas, Renata dos Santos, 
demonstrou preocupação com 
o fato de o fundo de compen-
sação do ICMS não equalizar 
todos os incentivos oferecidos 
hoje pelos estados. Ela tam-
bém sugeriu que seja feita uma 
revisão da base de cálculo para 
o IBS após o período de tran-
sição. “A alíquota de referência 
vai considerar o ano de 2031, 
quando ainda não teremos a 
base cheia, se eu não me engano 
vai ser 70% ICMS e 30% IBS. 
A gente tem que trazer para o 
texto uma revisão dessa base em 
2035, quanto teremos o IBS em 
100%”, destacou.

Durante o evento “Impactos 
da Reforma Tributária no setor 
de fintechs”, promovido pelo 
veículo de comunicação JOTA 
na quarta-feira (19), o deputa-
do Reginaldo Lopes (PT-MG) 
declarou que a reforma irá pro-
mover uma redução de 10% na 
carga tributária, em compara-
ção ao atual sistema tributário 
brasileiro. Ele ainda destacou 
que haverá uma redução na car-
ga sobre as fintechs, empresas 
que introduzem inovações nos 
mercados financeiros por uso 
intenso de tecnologia.  

Lula Marques/ Agência Brasil

Cajado confirmou ao Correio prazos de votação da reforma tributária

Festas juninas 
esvaziam 
congresso
Por ana Paula Marques

Após dias intensos de vo-
tações nas casas legislativas, o 
Congresso Nacional deve ex-
perimentar nesta semana uma 
desaceleração significativa das 
atividades. Os líderes do Con-
gresso fecharam um acordo e 
vão adotar o sistema remoto de 
votações devido às festas juni-
nas. Inicialmente, o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), liberara da presença em 
Brasília somente os deputados 
do Nordeste. Os parlamentares 
das demais regiões reagiram e, 
na última sexta-feira (21), o pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados, Lira estendeu a presença 
remota aos demais deputados 
dos outros.

No Senado Federal, da mes-
ma forma os parlamentares estão 
autorizados a comparecer e votar 
de forma presencial ou completa-
mente remota. O acordo fechado 
entre os líderes da Casa é votar so-
mente propostas que não tenham 
divergências entre as bancadas 
partidárias, como, por exemplo, 
a proposta que inclui ações de 
combate às mudanças climáticas 
na Política Nacional de Educação 
Ambiental.

Deputados e senadores, 
principalmente, os do Nordeste, 
aproveitam a presença maciça de 
eleitores nas festas de São João 
para serem vistos e reforçarem sua 

presença. Todos temem perder 
popularidade se não forem vistos 
nas festas, mesmo que tenha sido 
para cumprir com suas obriga-
ções em Brasília.

Debates

Apesar do esvaziamento, as 
Casas ainda devem debater al-
guns assuntos importantes, como 
a PEC das Drogas que tramita 
na Câmara após sua aprovação 
no Senado. Já aprovada pela Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ), a proposta do texto é a 
criminalização do porte de dro-
gas, independentemente da quan-
tidade, texto que vai contra a dis-
cussão que acontece no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

No Supremo, os ministros 
discutem a descriminalização do 
porte de maconha para uso pes-
soal. A última sessão foi encerrada 
com 5 votos para descriminalizar 
o porte de maconha. Ela termi-
nou com uma sugestão alternati-
va do ministro Dias Toffoli, que 
sugeriu dar um prazo aos poderes 
Executivo e Legislativo para a 
criação de uma regulamentação 
mais clara da questão. Diante da 
nova proposta, o presidente do 
Supremo, Luís Roberto Barroso, 
suspendeu a sessão. Ela será reto-
mada nesta terça-feira (25), com 
os votos dos ministros Luiz Fux e 
Cármen Lúcia.

Se o STF concluir os votos, o 
julgamento se concluirá antes da 

decisão do Congresso. Na Câma-
ra, a PEC das Drogas segue para 
a análise de uma comissão tem-
porária especial, que vai ser criada 
para o assunto.

Mais autonomia

Outro assunto que deve gerar 
debates é a PEC cujo objetivo é 
transformar o Banco Central 
(BC) em uma empresa pública. 
Ou seja, além da autonomia ope-
racional, que já tem, como auto-
ridade monetária, o BC ganharia 
também autonomia financeira 
e administrativa para gerir seus 
recursos, contratar funcionários 
e definir outros gastos. A pro-
posta desagrada governo, que já 
torce o nariz para o atual grau de 
autonomia do BC. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silvae vem 
tecendo críticas ao presidente 
do BC, Roberto Campos Neto, 
desde que assumiu seu terceiro 
mandato, especialmente quan-
to à definição pelo Conselho de 
Política Monetária (Copom) das 
taxas de juros.

Na última semana, a PEC foi 
discutida com ex-integrantes da 

diretoria do BC e de atuais servi-
dores em uma audiência pública 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado.

Gilmar Mendes

Além das festividades juninas, 
outro evento deve esvaziar os cor-
redores do Congresso. Realizado 
na capital portuguesa, Lisboa, e 
organizado pelo Instituto Brasilei-
ro de Ensino, Desenvolvimento e 
Pesquisa (IDP), fundado por Gil-
mar Mendes, acontecerá o Fórum 
Jurídico em sua 12ª edição, com a 
parceria da Faculdade de Direito 
da Universidade de Lisboa, entre 
os dias 26 a 28 de junho.

Lá são esperados líderes e figu-
ras políticas importantes, dentre 
eles, seis ministros do STF, nove 
ministros do governo Lula e os 
presidentes da Câmara e do Sena-
do, Arthur Lira e Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). Outras autoridades 
de órgãos públicos também são 
esperadas. O tema deste ano será 
“Avanços e recuos da Globalização 
e as novas fronteiras: transforma-
ções jurídicas, políticas, econômi-
cas, socioambientais e digitais”.

Marcello Casal JrAgência Brasil

Anarriê! São João esvaziará o Congresso esta semana

CORREIO POLÍTICO

Projeto quer tornar Sinop
polo sustentável

No Mato Grosso, projeto do 
fim da polarização

Sinop Soja

Ciência tropical

Embrapa

Sem acesso

Pró-Álcool

Além da possibilidade de 
uso total do biocombus-

tível derivado de soja em 
caminhões, automóveis e 
outros veículos, o projeto 
também estuda o uso de 
placas de poliuretano ve-

getal como base na cons-

trução civil. E outras ideias 
que avancem numa 
aliança entre a ciência e 

o agronegócio para tornar 
mais e mais a produção 

sustentável e dali encon-

trar soluções ambientais 
que possam vir a ser re-

plicadas em outras ci-
dades de outras regiões. 
Gerando ali polos cientí-
ficos e tecnológicos que 
ultrapassem a mera visão 
de município essencial-
mente agrícola. O Fórum 
do Futuro é uma ideia do 
ex-ministro da Agricultu-

ra, Alysson Paolinelli. 

A maior tragédia da pola-

rização política, essa pra-

ga que nos atinge, é a sua 
incapacidade de produzir 
consensos. O que acaba 
por matar a democracia 
na raiz. Pela lógica pola-

rizada, quem é do agro-

negócio, por exemplo, é 
contra o meio ambiente. 
E quem tem preocupa-

ções ambientais tem de 
fugir do agronegócio. Ig-

nora que um agricultor 
inteligente irá perceber 

que sem meio ambien-

te não há agricultura. Do 
contrário, o agricultor que 
queima e desmata indis-

criminadamente acorda 
a cada dia iniciando sua 
rotina dando um tiro no 
pé. Curioso, portanto, que 
possa vir do agronegócio, 
de uma cidade que hoje 
é uma das maiores pro-

dutoras de soja, plantada 
na Amazônia, um projeto 
capaz de sugerir o fim da 
polarização. 

Desenvolve-se na cidade 
de Sinop, no Mato Gros-

so, um projeto em parce-

ria do Fórum do Futuro 
com a Embrapa que visa 
transformar a cidade no 
primeiro município brasi-
leiro totalmente movido 
a biocombustível. Tendo a 
soja como matéria-prima 
de muitos usos. 

O Mato Grosso é o maior 
produtor de soja do país, 
e Sinop uma das cidades 
que tem o maior plantio. 
A ideia do projeto é deixar 
de fazer com que isso seja 
somente um estigma am-

biental, aproveitando da 
soja outras possibilidades. 
E tornando a cidade tam-

bém polo tecnológico.

A ideia do Fórum do Fu-

turo é que o Brasil possui 
a mais avançada ciência 
tropical do mundo, mas 
a utiliza muito pouco de 
forma prática, justamente 
por um descolamento en-

tre a produção científica e 
a agrícola ou industrial. O 
que se pesquisa não che-

ga à ponta.  

Morto em 2023, Alysson 
Paolinelli, embora tenha 
sido ministro da Agricul-
tura no momento mais 
duro da ditadura mili-
tar, em 1974, Paolinelli foi 
sempre respeitado por 
suas posições. Fundou a 
Embrapa e sempre teve 
como foco o avanço tec-

nológico da agricultura. 

Estudo da Embrapa 
aponta a existência de 
4,5 milhões de endere-

ços agrícolas sem aces-

so a gestão e ciência. Do 
meio da Amazônia, por-
tanto, onde hoje se pro-

duz soja, o projeto propõe 
essa aliança. É passível de 
críticas? Talvez. Mas vale 
acompanhar. 

Foi ele, por exemplo, que 
criou também o Pró-Álco-

ol, que desenvolveu um 
combustível alternativo 
à gasolina e ao diesel em 
plena crise do petróleo. Se 
o Brasil tivesse apostado 
mais nessa matriz, sem 
retornar ao petróleo no 
governo Fernando Collor, 
onde estaria hoje?

Divulgação

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Módulo construído com poliuretano vegetal

É possível meio ambiente a partir de um mar de soja?

POR RUDOLFO LAGO
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Projeto sobre planos de 
saúde pode ir a plenário

Por Gabriela Gallo

Tramita na Câmara dos 
Deputados o Projeto de Lei nº 
7419/2006, que altera a regula-
mentação dos planos de saúde, 
com alterações como proibir 
que as empresas suspendam 
unilateralmente os contratos. O 
texto é relatado pelo deputado 
Duarte Júnior (PSB-MA), que 
declarou nesta sexta-feira (21) 
ao Broadcast Político, do Esta-
dão, que o parecer está pronto e 
só falta ser pautado. O relatório 
elaborado é técnico e o parla-
mentar apresenta resistência em 
fazer modificações. Proposto 
inicialmente no Senado Federal 
pelo senador Luiz Pontes (PS-
DB-CE), em 2006, o projeto é 
um compilado de 270 projetos 
de lei que buscam alterar a Lei 
9.656/98, que regulamenta os 
planos de saúde no Brasil. Ape-
sar de ainda não ter data para ser 
votado, como o projeto sofreu 
alterações na Câmara, ele retor-
nará para o Senado.

O relator enfrenta resistên-
cia em incluir no texto a auto-
rização para que operadoras 
vendam o chamado “plano seg-
mentado” – uma modalidade 
de plano de saúde que permite 
o direito apenas a consultas, 
exames e terapias, não cobrindo 
internações. Esse novo modelo 
de plano de saúde é articulada 
pelo presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-
-AL), em negociação com as 
empresas. A proposta é esse 
plano tratar de pacientes que 
não tenham problemas de saú-
de graves ou que possa tratar de 
alguma comorbidade logo no 
início do tratamento.

Duarte Júnior destacou que 
teme a forma como as empresas 
irão vender essa modalidade de 
plano, podendo levar os benefi-
ciários a contratarem os serviços 
do pensando que “estão tendo 
acesso pleno a tratamentos de saú-
de”. Na avaliação do parlamentar, 

para que esse formato venha a ser 
adotado, primeiro seria necessá-
rio delimitar como as operadoras 
poderiam oferecer o serviço, não 
abrindo margem para que elas 
cheguem aos consumidores com 
ressalvas previstas em lei.

No entanto, o relator de-
fende uma nova fórmula de 
reajuste de planos coletivos que 
preserve a margem de lucro das 
empresas.

O projeto
A proposta ganhou desta-

que após recentes casos de ope-
radoras de planos de saúde can-
celarem unilateralmente seus 
contratos. No dia 28 de maio, o 
presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL), 
declarou em suas redes sociais 
que fechou um acordo com as 
operadoras para suspender os 
cancelamentos recentes de pla-
nos em razão de transtornos ou 
doenças. No entanto, apesar do 
acordo verbal, não há uma re-
gulamentação que garanta que 
tais cancelamentos unilaterais 
não mais aconteçam. Assim, 
não há de fato para os benefi-
ciários a segurança de que tais 
situações não mais aconteçam.

O foco da nova lei será con-

templar os direitos dos benefi-
ciários que contratem os servi-
ços de um plano de saúde por 
meio da modalidade coletiva. 
Isso porque, atualmente a lei 
proíbe a suspensão ou rescisão 
unilateral somente para planos 
de contratação individual. Por-
tanto, a primeira alteração do 
projeto é ampliar aos planos 
coletivos a proibição da suspen-
são ou rescisão unilateral do 
contrato ; Uma das mudanças 
nas regras previstas pelo relator 
é a criação de uma fórmula de 
cálculo que contemple todos 
os contratos das seguradoras, e 
não mais sobre uma única em-
presa. Dessa forma, os planos 
manteriam a margem de lucro, 
mas evitando o que ele chama 
de reajustes abusivos.

Justificativa
Além disso, as operadoras 

dos planos serão obrigadas a 
justificar a recusa a procedi-
mento ou serviço solicitado 
pelo médico do segurado. A 
mudança visa impedir que os 
assegurados, em especial aque-
les que precisam dos planos de 
saúde para tratamento, fiquem 
desamparados em caso de recu-
sa do serviço. A operadora de-

verá informar detalhadamente, 
por meio de documento escri-
to, em linguagem clara e ade-
quada, o motivo da negativa de 
autorização indicando a cláu-
sula contratual ou dispositivo 
legal que a justifique.

O projeto também determi-
na regras e limites para planos 
com coparticipação. Segundo 
a Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), a copar-
ticipação é o valor pago à ope-
radora após o uso do plano de 
saúde para a realização de pro-
cedimentos que estão dentro da 
cobertura. Portanto, enquanto 
em um contrato padrão o be-
neficiário paga um valor fixo 
de mensalidade do plano todo 
mês, na coparticipação ele paga 
uma mensalidade mais barata e 
desembolsa a taxa de copartici-
pação quando usar o plano.

A proposta determina que 
a coparticipação deve ser limi-
tada a 30% do valor dos proce-
dimentos ou eventos em saúde, 
respeitando ainda o teto do 
valor do plano. Ele não veda 
a coparticipação em relação 
a internações de forma geral, 
porém, em caso de internações 
psiquiátricas, não poderá haver 
coparticipação.

Relator, Duarte Jr. resiste a modelo sem internações
Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Duarte Jr. quer garantir clareza nos contratos dos planos de saúde

Por ana Paula Marques

Apesar de ter sido aprovado 
no Senado Federal na semana 
passada, o Projeto de Lei (PL) 
que reestrutura o novo ensi-
no médio ainda irá passar por 
mais um tempo de tramitação 
na Câmara dos Deputados, já 
que sofreu alterações. O texto 
inicial, enviado pelo governo 
ao Legislativo, na prática, refor-
mula uma reforma do ensino 
feita em 2017.

Especialistas em educação, 
no entanto, acreditam que a 
proposta é somente uma “refor-
ma da reforma” que já deveria 
ter sido revogada. A principal 
crítica é: como cumprir as re-
gras impostas sem meios fi-
nanceiros para contratar novos 
professores e estruturar escolas.

Carga horária
Uma das mudanças propos-

tas no texto é a carga horaria do 
ensino. Hoje, a lei determina 3 
mil horas para cursar todo o en-
sino médio, sendo 1,8 mil ho-
ras dedicadas para as matérias 
essenciais, sobrando 1,2 mil 
horas para cursos opcionais. As 
únicas matérias que precisam 
constar obrigatoriamente nos 
três anos são português e ma-
temática, em um total de mil 
horas de aulas por ano.

Ao invés de prever um teto 
de horas, a nova proposta traz 
um piso obrigatório. Pelo texto, 

os alunos vão dedicar 2,4 mil 
horas para a formação geral bá-
sica e 600 horas para disciplinas 
optativas, as atividades em que o 
aluno se aprofunda em alguma 
área do conhecimento. A pro-
posta ainda abre espaço para que 
a carga horária mínima anual 
cresça até 1,4 mil horas.

A proposta estabelece 70% 
do período será reservado às 
disciplinas obrigatórias e 30% 
aos cursos de aprimoramento, 
à escolha do estudante, chama-
dos de itinerários.

Planejamento
Para a professora da Uni-

versidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp) e especialista em 
educação Márcia Jacomini, 
o aumento das horas são um 
avanço, contudo, existe a pro-
blemática do planejamento.

“Organizar um currículo 
em que serão exigidas 600 ho-
ras somente de itinerários, exi-

ge um planejamento, um inves-
timento e uma estruturação que 
não está nessa nova reforma e 
que também não estava na an-
tiga. O problema que o ensino 
médio enfrenta vai continuar 
existindo, pois não é uma ques-
tão de implementação e sim da 
própria formulação dessa Base 
de Ensino”, disse,

Entretanto, para a especia-
lista, a oferta do espanhol como 
língua obrigatória, assim como 
hoje acontece com o inglês, é 
outro ponto positivo. “Mas é 
preciso observar que isso exige 
um planejamento que não está 
presente no PL. Temos vistos 
escolas que ofertam uma dis-
ciplina, e claro, os professores 
formados nessa área serão esco-
lhidos, mas caso falte, e vemos 
que existe essa falta de profis-
sionais em muitas escolas, um 
outro professor assume a dis-
ciplina e muitas vezes ele nem 
chega a ser formado na área da 

qual ele dará aula”, explica.
Assim como pode aconte-

cer na oferta dos itinerários, 
segundo a especialista, existem 
escolas que não têm estruturas, 
que não têm professores e que 
não preparam seus professores. 
“Precisamos também preparar 
esses profissionais na perspecti-
va do que é docência, e isso gera 
um gasto que não está estabele-
cido em lugar nenhum. Sempre 
chegam os comentários de que 
os alunos não estão interessa-
dos, mas a pergunta que fica é: 
será desinteresse de fato ou nas 
escolas está faltando o funda-
mental?”, questiona.

Impacto
Já para a Coordenadora 

do Ensino Médio do Colégio 
Humdboldt, em São Paulo, a 
proposta ainda precisa pensar 
nos impactos do dia a dia da 
escola. “O impacto para estu-
dantes é mais tempo em esco-
la, o que não é necessariamen-
te ruim quando esse tempo é 
significativo. Para o professor, 
principalmente no contexto da 
educação pública, a principal 
questão é: temos profissionais 
disponíveis? Como estão pen-
sando, ainda mais no contexto 
público, a remuneração desse 
profissional? Porque hoje o 
professor, por vezes, se divide 
entre escolas para complemen-
tar sua renda”, explica.

Pl do Novo Ensino Médio: 
reforma será possível?

Agência Brasil

Escolas terão capacidade de cumprir projeto?

CORREIO BASTIDORES

Procurador diz que Estado 
tem que proteger crianças

MP avalia segurança na 
morte de menino-piloto

Honda se cala Sem autorização

Olho no lance

Jogo de Lula

Textor

Jogo do PT

O MP paulista também 

diz que o fato de a Honda 

Junior Cup ser uma com-

petição esportiva dispen-

sa autorização judicial. 

Mas o procurador Cássio 

Casagrande, do Ministério 

Público do Trabalho, res-

salta que a Constituição e 

o Estatuto da Criança e do 

Adolescente determinam 

proteção integral a crian-

ças e jovens.

Para ele, que escreveu um 

artigo sobre o tema para 

o UOL, o Estado e a so-

ciedade devem proteger 

a criança e o adolescen-

te dos seus próprios pais, 

quando estes os colocam 

em risco.

Ressalta que não seria 

razoável que pais deixas-

sem filhos brincar com 
armas de fogo carregadas 

ou com explosivos.

O Ministério Público de 

São Paulo analisa eventu-

al “instauração de proce-

dimento para averiguar as 

questões de segurança” 

relacionadas à morte, se-

mana passada, do meni-

no argentino Lorenzo So-

maschini, de 9 anos.

O garoto sofreu um aci-

dente no Autódromo de 

Interlagos ao participar 

de treinos da Honda Ju-

nior Cup, prova de mo-

tociclismo que integra o 

SuperBike Brasil. Em sete 

anos, outras cinco mortes 

ocorreram em disputas 

do SuperBike.

Um inquérito policial para 

investigar o que foi classi-

ficado de morte acidental 
e crime de trânsito tra-

mita no Fórum de Santo 

Amaro.

Os participantes da Hon-

da Junior Cup usam mo-

tos CG 160 Titan adapta-

das. Com 162 cilindradas, 

atingem 150 km/h.

Procurada desde terça, a 

Honda, patrocinadora da 

prova em que o garoto se 

acidentou, ainda não se 

manifestou. A coluna per-

guntou desde quando a 

empresa patrocina a pro-

va e se vai continuar as-

sociando seu nome a um 

evento que aceita crian-

ças a partir de oito anos.

A SuperBike disse não ha-

ver necessidade de auto-

rização judicial para a par-

ticipação de crianças na 

prova e que o menino es-

tava acompanhando pelo 

pai. O Tribunal de Justiça 

paulista afirmou o disse 
que a autorização seria 

necessária caso não hou-

vesse aprovação dos pais.

O Athletico Paranaense 

deverá seguir o exemplo 

do Atlético Mineiro e con-

tratar a Good Game! para 

analisar comportamento 

de árbitros e jogadores 

de futebol e produzir rela-

tórios sobre suspeitas de 

manipulação de resulta-

dos no Campeonato Bra-

sileiro da Série A.

Se sancionar mesmo 

lei que autorize funcio-

namento de cassinos, o 

presidente Lula vai gerar 

constrangimentos entre 

petistas. Em 2022, quan-

do o projeto foi aprovado 

na Câmara, deputados do 

partido fizeram duras crí-
ticas à proposta, que ago-

ra está no Senado.

De origem francesa, a 

empresa ficou conhecida 
no Brasil depois de ser 

contratada pelo dono da 

SAF Botafogo, o norte-a-

mericano John Textor. Ele 

apresentou documentos 

que indicavam eventuais 

problemas durante parti-

das do Brasileirão do ano 

passado.

Em nome da liderança 

da bancada, Patrus Ana-

nias (PT-MG) disse que a 

legalização dos cassinos 

criaria espaços “para o en-

contro da criminalidade, 

da violência, do chamado 

crime organizado (...), da 

corrupção”. Apelou para 

o que o Brasil não virasse 

“um grande cassino”.

Reprodução/Bruno Marins/OAB-RJ

Reprodução/Redes sociais

Casagrande: proteção integral aos menores de idade

 Lorenzo morreu em treino da Honda Junior Cup

POR FERNANDO MOLICA
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Acordo da dívida beneficiará 
os estados não devedores

Índice de trabalhadores 
por conta própria tem queda

CORREIO ECONÔMICO

ICF avança Consumo atual

Conexão digital 

Juros baixos 

IA generativa

Harmonização

Redução de juros da dívi-

da (entre 2% e 3%), sob a 

condição de que os esta-

dos invistam o dinheiro 

devido à União nas áreas 

de Educação e Infraestru-

tura. 

Este é o ponto central da 

proposta encaminhada 

pelo governo federal ao 

presidente do Senado fe-

deral, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), cujo acordo 

deverá ser fechado essa 

semana, antes, portanto, 

da semana de São João, 

quando há esvaziamento 

do Congresso.

Uma inovação da medi-

da seria  direcionar parte 

dos recursos aos demais 

estados, não endividados, 

que teriam feito a ‘lição de 

casa’, definiu o ministro 
das Relações Institucio-

nais, Alexandre Padilha.

Após registrar a segun-

da maior taxa da série 

histórica, 34,2% do total, 

em 2022, o número de 

trabalhadores por con-

ta própria no ano recuou 

para 33% no ano passado, 

segundo a Pesquisa Na-

cional por Amostra de Do-

micílios Contínua (Pnad 

Contínua), divulgado, 

nessa sexta-feira (21, pelo 

IBGE.

Para a coordenadora de 

Pesquisas Domiciliares do 

IBGE, Adriana Beringuy 

a maior formalização de 

trabalhadores, por meio 

de carteira de trabalho as-

sinada, é um dos fatores 

da queda.

“A gente tinha uma traje-

tória de crescimento da 

cobertura de CNPJ pe-

los anos de 2012, 2015 e 

2019, que foi interrompida 

quando esse número co-

meçou a cair em 2022, por 

conta da dos trabalhado-

res por conta própria”.

Terceira alta consecutiva 

do indicador, a Intenção 

de Consumo das Famílias 

(ICF) subiu 0,5% em junho 

corrente, ante maio, divul-

gou a Confederação Na-

cional de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC), na última 

sexta-feira (21). No compa-

rativo anual, a alta do indi-

cador foi de 5,1%.

De maio para este mês, o 

ICF cresceu pelo avanço 

de 1,7% do nível de consu-

mo atual (1,7%); renda atu-

al (1,5%); alta da perspec-

tiva de consumo (0,9%); 

perspectiva profissional e 
momento para a compra 

de bens duráveis (ambos 

com 0,5%), além de em-

prego atual (0,2%). 

A ‘tokenização (represen-

tação digital de um ativo) 

e o uso da tecnologia blo-

ckchain das finanças des-

centralizadas (DeFi) deve-

rá ser usada para viabilizar 

a conexão do mercado fi-

nanceiro/capitais ao Drex, 

termo que define o siste-

ma de moeda digital do 

Banco Central (BC).  

Pelo acordo, contratos de 

refinanciamento da dívi-
da (programa ‘Juros pela 

Educação’) terão juros 

abaixo do mercado (corri-

gidos pelo IPCA), de 2025 

a 2030, aos estados que 

cumprirem as metas, se-

gundo o programa ‘Juros 

Pela Educação’, proposto 

pela Fazenda.

Para tratar da conexão ao 

Drex, a Anbima – em con-

junto com o BC e a CVM 

– criou uma rede estraté-

gica para a área de ino-

vação, incluindo o tema 

da inteligência artificial 
generativa, em paralelo a 

iniciativas como o curso 

de educação financeira e 
sustentabilidade (ESG).

Uma harmonização de 

ideias, da Fazenda e do 

presidente do Congresso, 

Rodrigo Pacheco, com a 

concordância unânime dos 

estados, observa o presi-

dente do Conselho de Se-

cretários de Fazenda, Carlos 

Eduardo Xavier; “O acordo 

da dívida estaria bem enca-

minhado”, concluiu. 

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Marcelo Camargo - Agência Brasil 

Acordo deve destinar recursos à Educação e Infraestrutura

Formalização de trabalhadores pesou na queda do índice

Real fraco, juros altos e déficit 
fiscal vão ‘frear’ investimentos
Segundo especialistas, tais fatores devem reduzir avanço da economia

Por  marcello Sigwalt

A retomada dos investi-
mentos na economia, regis-
trada nos últimos meses, está 
sob risco, em decorrência 
de fatores negativos, como 
a escalada do dólar, a manu-
tenção dos juros em patamar 
elevado (10,5% ao ano) pelo 
Banco Central (BC), como 
também pela percepção pre-
dominante do mercado ante 
à dificuldade de ajuste das 
contas públicas pelo governo 
petista. 

A despeito do avanço da 
taxa de investimentos, veri-
ficado no primeiro trimestre 
do ano (1T24) – sobretudo 
pela importação de máquinas 
e equipamentos, incentivada 
pela então estabilidade do dó-
lar – no momento tal tendên-
cia dá sinais de ter perdido o 
‘ímpeto’, conforme admitem 
especialistas. 

Segundo o Icomex (Indi-
cador de Comércio Exterior), 
do Ibre/FGV, após três tri-
mestres seguidos de recuo em 
2023, a Formação Bruta de 
Capital Fixo (FBCF) – que 

mede a taxa de investimentos 
– subiu 2,7% no primeiro tri-
mestre deste ano (1T24), no 
comparativo anual, e cresceu 
4,1%, ante o trimestre ante-
rior (4T23), ‘puxado’ pela alta 
de 15,5% da importação da 
indústria de transformação, 
nos primeiros cinco meses 

deste ano, ante igual período 
de 2023.

A pesquisadora associada 
do Ibre-FGV e responsável 
pelo Icomex, Lia Vals Pereira, 
entende que “o atual cenário 
de alta volatilidade cambial 
não favorece novos planos, 
podendo ameaçar a manuten-

ção dessa tendência”. 
Prosseguindo em sua aná-

lise, Lia observa que “tivemos 
um começo de ano otimis-
ta, mas isso se reverteu, com 
muita instabilidade e a alta do 
dólar”, ao acentuar que a base 
de comparação de 2023 para 
investimentos é baixa”. 

Divulgação

Miríade de fatores macroeconômicos conspira contra crescimento econômico nacional

Por marcello Sigwalt

Manifestação de confiança 
quanto ao futuro econômi-
co no curto e médio prazos, a 
indústria da construção civil 
deve continuar investindo na 
atividade, segundo a pesquisa 
Sondagem Indústria da Cons-
trução, divulgada, na última 
sexta-feira (21) pela Confede-
ração Nacional da Indústria 
(CNI), ao apontar que o índi-
ce de intenção de investimento 
cresceu 0,7 ponto, na passagem 
de maio para junho, atingindo 
46,6 pontos, patamar superior 
à média histórica, de 37,5 pon-
tos. Tal resultado, porém, con-
tinua aquém da margem de 50 
pontos, que separa contração 
de expansão.  

Na avaliação da economis-
ta da CNI, Paula Verlangeiro, 
“esse aumento está sendo puxa-
do, principalmente, pelas em-
presas que atuam com obras de 
infraestrutura e pode estar rela-

cionado ao novo Programa de 
Aceleramento do Crescimento 
(PAC) e às iniciativas de re-
construção do Rio Grande do 
Sul. É o terceiro aumento con-
secutivo deste índice este ano”.

O avanço do indicador da 
construção leva em conta o 
crescimento de dois segmentos 

em junho, ante maio – +0,2 
ponto (edifícios) e +1,8 ponto 
(obras de infraestrutura) – mas 
recuo de 2,7 pontos em serviços 
especializados para construção. 

ICEI avança – Já o Índice 
de Confiança do Empresário 
(ICEI) da indústria da constru-
ção apresentou melhor desem-

penho, ao subir 1,2 ponto este 
mês, passando de 51,7 pontos 
para 52,9 pontos, o que pressu-
põe confiança maior, dissemi-
nada entre os empresários do 
setor. 

Ao mesmo tempo, ainda 
que acima dos 50 pontos, a 
maiores dos índices de expec-
tativa para os próximos meses 
apresentou recuo, com des-
taque para novos empreendi-
mentos e serviços; compra de 
insumos e matérias-primas e 
número de empregados. A úni-
ca exceção coube à expectativa 
do nível de atividade, que exi-
biu leve alta de 0,4 ponto, indo 
a 53,7 pontos no período.

O nível de atividade da in-
dústria da construção, na passa-
gem de abril para maio caiu 0,5 
ponto (47,9 pontos), abaixo do 
índice de igual mês do ano pas-
sado (49,8 pontos) e de 2022 
(49,5 pontos). O número de 
empregados cresceu 0,6 ponto 
(49 pontos) em maio.

Índice da construção avança 0,7 ponto
Divulgação

Indústria da construção continua confiando em expansão

Safra 2024/2025 deverá ter R$ 570 bi

orçamento secreto: Planalto saca R$ 7 bi

Maior do que R$ 435,8 bi-
lhões disponibilizados na edição 
anterior, o montante de recursos 
para o Plano Safra 2024/2025 
deve ficar próximo a R$ 570 bi-
lhões para agricultura familiar 
e empresarial, em linha com a 
demanda do setor produtivo, 
segundo informou o ministro 
da Agricultura, Carlos Fávaro, 
embora os números finais para 
o financiamento do setor ainda 
estejam sendo ‘fechados’ pelo 
Ministério da Fazenda.

Também ainda pendente 
de definição precisa estão os 
juros incidentes nas operações 
do Plano, mas apenas que estes 
deverão ser inferiores aos utili-
zados na safra do ano passado. 
De acordo com fontes, a ideia 
do governo é de reduzir os ju-
ros ao patamar abaixo de dois 
dígitos ou até o limite da Selic 
atual, de 10,50% ao ano. Mas 
tal pleito, talvez, não se con-
firme, devido à necessidade de 
equalização de juros. 

No caso específico do Pro-
naf (Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultu-
ra Familiar), cujos juros já são 
mais reduzidos, as reduções 
deverão ser menores. 

Segundo uma fonte, “os 
juros devem cair em média de 
dois pontos porcentuais em 
relação a 2023, para linhas 
de investimento, como Mo-
derfrota (principal linha para 
aquisição de máquinas agríco-
las) e Programa de Ampliação 

e Construção de Armazéns 
(PCA) de 10,5% ao ano para 
uma faixa de 8,5% ao ano a 
9% ao ano”.

A Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil 
(CNA) propôs a seguinte 
distribuição dos recursos: 
R$ 470 bilhões a médios e 
grandes produtores e R$ 100 
bilhões para o  Pronaf. Pela 
demandas de recursos da Es-
planada, a cifra deve atingir 
R$ 532 bilhões. (M.S.)

O tempo é o senhor da ra-
zão. Tal máxima se aplica ‘como 
luva’ à revelação bombástica 
de que o mandatário petista 
teria trilhado o mesmo cami-
nho tortuoso (e condenável) de 
seu predecessor, atropelando 
a ‘transparência’, premissa de 
qualquer governo honesto que 
se preze. 

Replicando o desrespeito 
anterior à decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) – que o 
declarou inconstitucional, além 

de determinar ‘transparência’ 
do Executivo sobre o ‘apadri-
nhamento’ de emendas parla-
mentares – o atual ocupante do 
Planalto não ‘resistiu ao apelo’ 
do orçamento secreto, sacando 
R$ 7 bilhões, ‘devidamente’ di-
recionados a redutos eleitorais 
de seu direto interesse. 

A fatura seria ‘aplicada’ para 
aquisição de itens variados, 
como asfalto, tratores, kits de 
robótica, equipamentos, sem 
contar consultas de saúde e exa-

mes médicos. Em iniciativa si-
milar, o ex-capitão da ‘arminha’, 
ante o repúdio público da oca-
sião, havia desistido de pagar 
outros R$ 15,5 bilhões.

Em defesa do Planalto, na 
semana passada, o ministro su-
premo, indicado lulista, Flávio 
Dino, veio em socorro do chefe, 
afirmando que, “nem o governo 
petista ou o Congresso com-
provou ‘cabalmente’ o cumpri-
mento da decisão [suprema]”, 
emendando que o Tribunal de 

Contas da União (TCU) teria 
chegado à mesma conclusão, 
após análise das contas presi-
denciais. 

Permanecem pendentes de 
respostas, questões, como a não 
identificação dos parlamentares 
‘aquinhoados’ com o orçamen-
to secreto bilionário e critérios 
para divisão dos recursos. 

Em afronta direta à deter-
minação do Supremo, o gover-
no petista continuou operando 
emendas secretas. (M.S.)
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Fla-Flu I

Capitão

Denílson ‘Rei Zulu’ precisa de sangue

Almada

Fla-Flu II

RECORDISTA

Cristiano Ro-

naldo é só 

sorrisos nesta 

edição da Eu-

rocopa 2024. 

Ele se tornou 

recordista de 

assistências da 

c o m p e t i ç ã o 

em vitória con-

tra a Turquia. 

O camisa 7 che-

gou a oito passes para gol e se igualou ao tcheco Karel 

Poborsky. Além disso, contra a Rep. Tcheca, o atacan-

te se tornou o único jogador a disputar seis edições da 

Euro. CR7 jogou em 2004, 2008, 2012, 2016, 2020 e 2024.

Após uma série de brigas 

de torcidas organizadas 

de Flamengo e Fluminen-

se serem registradas pela 

cidade, o jogo foi um mas-

sacre. O Fluminense não 

conseguiu chutar a gol no 

primeiro tempo.

Promovido a capitão do 

Vasco, Vegetti agradou. 

Mesmo sem fazer gols no 

passeio de 4x1 sobre o São 

Paulo, de virada, ele co-

brou o árbitro, incentivou 

jogadores e liderou o time 

puxando a marcação.

Denílson, apelidado de 

‘o Rei Zulu’, que foi tetra-

campeão carioca e cam-

peão Brasileiro com o 

Fluminense em 1970, re-

alizará uma cirurgia intra-

craniana para a retirada 

de um tumor. 

O Banco de sangue 

Serum, localizado na Av. 

Marechal Floriano 99, no 

Centro do Rio, está rece-

bendo doações de san-

gue para o ex-jogador, 

das 7h às 18h, de segunda 

a domingo. Quem puder 

doar, basta informar o 

nome Denílson Custódio.

A Eagle Football chegou 

a um acordo com o jovem 

Thiago Almada, que joga-

ria primeiro no Botafogo 

antes ir ao Lyon ou Crystal 

Palace. Porém, o Atlanta 

United ainda não aceitou 

a oferta de John Textor.

O Flamengo não deu 

descanso ao goleiro Fá-

bio, que trabalhou o jogo 

inteiro. No entanto, o Fla 

venceu por 1x0 com um 

pênalti polêmico sobre 

Bruno Henrique. Diniz e 

Lima foram expulsos.

Divulgação/ @Cristiano

CR7 está batendo recordes na Euro

CORREIO NO MUNDO

Brasileiro preso

Ação e reação

Exército de Israel condenou o ato

Candidato

Sob custódia

PALESTINO 

É FEITO DE 

ESCUDO

As Forças Ar-

madas de Israel 

amarraram um 

homem pales-

tino ferido ao 

capô de um 

jipe e o con-

duziram pelas 

ruas da cidade 

de Jenin, na 

Cisjordânia, revela 

um vídeo que viralizou nas redes neste sábado (22) e 

causou indignação. A autenticidade do vídeo foi confir-
mada pela agência de notícias Reuters.

Um médico brasileiro 

Charles de Sá que se en-

volveu em um acidente 

de trânsito que matou 

nove pessoas durante um 

safári na Namíbia foi pre-

so e indiciado por homi-

cídio culposo e condução 

imprudente.

O líder de ultradireita bri-

tânico Nigel Farage dis-

se em uma entrevista à 

emissora BBC na sexta (21) 

que a expansão da União 

Europeia e da Otan para 

incluir países do Leste Eu-

ropeu provocou a invasão 

da Ucrânia pela Rússia. 

O homem, Mujahed Azmi, 

foi baleado e preso por sol-

dados israelenses durante 

uma operação que bus-

cava apreender suspeitos 

de terrorismo no território 

ocupado, de acordo com 

Israel. “O suspeito foi leva-

do pelas Forças Armadas 

em cima de um veículo, 

violando protocolos mili-

tares”, disse o Exército is-

raelense em nota.

“A conduta dos soldados 

no vídeo do incidente 

não representa nossos 

valores”, continua o co-

municado.

Farage concorre a uma 

vaga no Parlamento do 

Reino Unido nas eleições 

do próximo dia 4 de julho 

pelo partido Reform UK, 

que está à direita do Par-

tido Conservador do atual 

primeiro-ministro, Rishi 

Sunak. 

O cirurgião foi o único a 

sobreviver à colisão que 

deixou nove mortos, in-

cluindo a médica Natale 

Gontijo, sua esposa. Au-

toridades alegam que o 

brasileiro, que está sob 

custódia policial em um 

hospital

Reprodução

Imagem viralizou nas redes sociais

Ultradireita lidera na França

Estádio do Flamengo vai sair

Partido Reunião Nacional marca 35% das intenções de voto

Eduardo Paes anunciou a desapropriação do terreno da Caixa

Uma pesquisa divulgada 
neste domingo (23) medin-
do as intenções de voto para 
as eleições gerais da França 
convocadas para o próximo 
dia 30, com segundo turno 
dia 7, mostra que o partido 
de ultradireita RN (Reunião 
Nacional) segue na liderança 
e deve conquistar 35,5% do 
eleitorado.

Embora a projeção indi-
que vitória do partido de Ma-
rine Le Pen, a ultradireita não 
deve conquistar maioria no 
parlamento, afastando a pos-
sibilidade de que o bloco ele-
ja um primeiro-ministro. O 
nome do campo para o cargo, 
Jordan Bardella, já disse que 
não vai buscar o posto se não 
tiver maioria na Assembleia 
Nacional.

O levantamento foi rea-
lizado pelo instituto Ipsos, 
pelo jornal Le Parisien e pela 
Radio France entre os dias 19 
e 20, e mostrou a aliança de 
esquerda Nova Frente Popular 

em segundo lugar, com 29,5% 
dos votos, seguida pelo grupo 
governista de centro do presi-
dente Emmanuel Macron, que 
marca 19,5%.

Os números apontam uma 

mudança drástica em relação 
ao resultado das últimas elei-
ções legislativas, em junho de 
2022 --na época, a coalizão de 
Macron venceu com 38% dos 
votos, seguida da aliança de 

esquerda com 31%. A 
ultradireita conquis-
tou 17% do eleitora-
do.

No último dia 13 
de junho, os partidos 
de esquerda mais im-
portantes da França 
anunciaram a for-
mação de uma Nova 
Frente Popular para 
concorrer às eleições 
em conjunto, con-
trariando expectati-
vas de especialistas e 
do próprio Macron, 
que apostava na di-
visão do campo para 
conseguir construir 
uma nova coalizão 
com a esquerda e a 
direita moderadas 

no Legislativo.
As eleições na França fo-

ram convocadas de surpresa 
por Macron depois que a ul-
tradireita venceu os governis-
tas na eleição ao Parlamento 
Europeu no útlimo dia 9.

por Italo Nogueira (Folhapress)

O prefeito do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Paes (PSD), 
anunciou no domingo (23) a 
desapropriação de um terreno 
na zona portuária da cidade 
para a construção do estádio 
do Flamengo. A área pertence a 
fundo administrado pela Caixa 
Econômica Federal com recur-
sos do FGTS.

A medida é mais um capítu-
lo da novela que se arrasta por 
mais de dois anos de negociação 
entre o clube rubro-negro e a 
Caixa para aquisição do terreno. 
Paes já havia mencionado a in-
tenção de tomar a área no fim de 
maio. A decisão será publicada 
no Diário Oficial do município 
desta segunda-feira (24).

O prefeito afirmou que o 
terreno será repassado por meio 
de desapropriação por hasta 
publica, instrumento recém re-
gulamentado na cidade em que 
o município leiloa um terreno 
privado para a execução de um 
projeto voltado ao desenvolvi-
mento urbano de uma região.

Uma das exigências será a 
construção de um centro de 
convenções no estádio, bem 
como o desenvolvimento de 
um projeto urbano.

O certame, a rigor, não é 
direcionado para o Flamengo. 
Mas o clube rubro-negro já tem 
um projeto para área discutido 
com a prefeitura.

“O Flamengo está conven-
cido de que não pode fazer 
simplesmente um estádio, mas 
sim uma espécie de distrito do 
futebol, com outros serviços. 
Eles estão completamente aber-
tos às exigências dos encargos”, 

disse o deputado federal Pedro 
Paulo (PSD), que participou 
das negociação.

O valor inicial do leilão será 
entre R$ 140 milhões e R$ 176 
milhões. A base da avaliação foi 
o preço pago pela prefeitura pela 
desapropriação de parte da área 
para a construção do Terminal 
Gentileza, próximo ao local. É 
menor, porém, que os R$ 240 
milhões avaliados pela Caixa.

A aquisição do terreno para 
a construção do terminal gerou 
uma ação judicial do fundo ge-
rido pela Caixa e a prefeitura. 
Pedro Paulo ironizou a possibi-
lidade de empecilhos judiciais 
ao projeto.

“Estou doido para ver o 
Lula ou o Arthur Lira, que 
manda na Caixa, entrarem 
com uma ação contra o Fla-
mengo. Vão brigar com 25% 
dos torcedores do país e me-

tade do Rio de Janeiro”, disse 
o deputado.

A discussão sobre o estádio 
ganhou contornos políticos 
com a aproximação da eleição 
municipal. Dirigentes do Fla-
mengo vêm tentando associar 
seu nome ao projeto de olho na 
disputa por uma vaga na Câma-
ra Municipal.

Pedro Paulo, por sua vez, é 
um dos mais cotados para ocu-
par a vice na chapa de Paes. O 
posto é concorrido porque há 
expectativa de que o prefeito, 
caso reeleito, renuncie para 
disputar o governo estadual em 
2026, deixando o comando da 
cidade para o vice.

O governador Cláudio Cas-
tro (PL), por sua vez, já externou 
preocupação com o impacto de 
um novo estádio do Flamengo 
sobre a utilização do Maracanã. 
Um consórcio formado por 

Flamengo e Fluminense venceu 
a licitação para gerir o estádio, 
palco de duas finais de Copa do 
Mundo, por 20 anos.

“Temos um ponto positi-
vo e outro negativo. Eu acho 
que o Rio de Janeiro precisa de 
pelo menos mais um estádio de 
médio a grande porte. Quando 
você faz um estudo, entendemos 
que o Maracanã é o estádio que 
tem mais jogos no mundo. En-
tão, está claro que o Rio precisa 
de mais um equipamento espor-
tivo”, afirmou o governador.

“Contudo, temos que ter 
cuidado para que o Maracanã 
não vire um novo Mineirão 
ou Pacaembu, que se tornaram 
verdadeiros elefantes brancos. 
Então, precisamos ter um mo-
delo de negócio que nos atenda 
e não prejudique o Maracanã, 
que é tão importante para o Rio 
de Janeiro.”

Reprodução

Prefeitura do Rio/Cdurp

A presidente da RN, Marine Le Pen, discursa durante um 
evento no sul da França

Eduardo Paes anuncia desapropriação de terreno da Caixa para construção de estádio do Flamengo

Israel mata fornecedor 
de armas ao Hamas

Ato contra política anti-
LGBtQIA+ de orbán 

Um ataque com drone de 
Israel matou, no sábado, um 
fornecedor de armas ao Hamas 
no Líbano. Ayman Ratma tam-
bém atuava para a organização 
Jamaa Al-Islamiya, um braço da 
Irmandade Muçulmana, segun-
do a imprensa israelense.

O ataque ocorreu a 40 qui-
lômetros ao norte da fronteira 
do Líbano e atingiu o veículo 
que transportava Ratma. Is-
rael afirmou que o fornecedor 
se preparava para atacar o país 
e que já tinha participado de 

outras ações semelhantes, mas 
sem fornecer detalhes.

Ratma era tratado como um 
dos principais responsáveis das 
operações do Hamas em terri-
tório libanês.

Nos últimos dias, ataques e 
retórica agressiva aumentaram 
a tensão na região da fronteira 
entre o grupo libanês Hezbol-
lah e Israel. O secretário-geral 
da ONU, António Guterres, 
afirmou na sexta que o mundo 
não suportaria que o Líbano se 
tornasse outra Faixa de Gaza.

Milhares de húngaros cele-
braram a parada anual LGBT-
QIA+ em Budapeste, neste sá-
bado, em evento marcado por 
protestos contra medidas do 
governo ultradireitista do pri-
meiro-ministro Viktor Orbán.

No poder desde 2010, Or-
bán é responsável por uma 
agenda cristã-conservadora 
e, em 2021, baniu conteúdos 
considerados pró-LGBTQIA+ 
para menores de 18 anos, ape-
sar de protestos de organiza-
ções e da União Europeia. À 

época, o premiê criticou o que 
chamou de “promoção da ho-
mossexualidade”.

Na parada deste sábado, o 
público carregou bandeiras de 
arco-íris e dançou pelas ruas da 
capital húngara. “É muito im-
portante estar aqui para mos-
trar que nós existimos e que im-
portamos”, disse Anna Reti, 30, 
que participou da marcha em 
Budapeste, acrescentando que 
muitos LGBTQIA+ húngaros 
são discriminados e hostiliza-
dos todos os dias.
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Toda essa fachada do Conic voltada para o Setor Hoteleiro 

Norte seria transformado num paredão de LED, segundo 

proposta (vetada) dos deputados distritais

William França brasilianas.cm@gmail.com

Violência sobre mulher em estudo
Levantamento deve entrevistar 
5 mil pessoas para análise da 
situação e busca de soluções

Por Mayariane Castro

O Instituto de Pesquisa e 
Estatística do Distrito Fede-
ral (IPEDF), com apoio da 
Diretoria de Estudos e Políti-
cas Sociais, realizará uma pes-
quisa sobre a violência contra 
a mulher no DF para traçar 
um perfi l sociodemográfi co e 
entender melhor o panorama 
social. O projeto se intitula 
“Panorama da violência contra 
a mulher no Distrito Federal” 
e teve subsídio de apoio já pu-
blicado no Diário Ofi cial do 

Distrito Federal (DODF).
O estudo busca investigar 

o perfi l dos agressores, locais 
onde há maior incidência desta 
violência, a percepção da po-
pulação sobre a evolução dos 
casos de violência contra as 
mulheres ao longo do tempo, 
e outras informações para que 
o Governo do Distrito Federal 
(GDF) consiga traçar novas 
políticas públicas.

É a primeira vez que um 
estudo do gênero é realizado 
no Distrito Federal e será rea-
lizado de forma segmentada. A 

Agência Brasília

Casos de violência contra a mulher vêm caindo

Caesb recebe o inverno com 
simpáticas capivaras “na neve”

A conta do Instagram da 
Caesb (Companhia Ambien-
tal de Saneamento do DF) re-
cepcionou o inverno de uma 
forma muito bem-humorada. 
Eu diria, até charmosa, ao se 
valer de dois símbolos da nossa 
cidade: um trio de simpáticas 
capivaras protegidas “da neve”, 
junto à Ponte JK

A arte foi criada pela As-
sessoria de Comunicação da 
Caesb, que ainda não conta 
com agência de publicida-
de. O contrato com a agên-
cia vencedora da licitação, a 
Mene Portella, deve será assi-
nado ainda em junho. Segun-
do a Ascom da Caesb, a peça 
vem sendo veiculada apenas 
na internet, nas redes sociais 
da companhia. Mas não se 

trata de uma campanha insti-
tucional da Caesb. 

“Foi criada com a intenção 
de homenagear a chegada do in-
verno e, ao mesmo, alertar para 
o período da seca, reforçando os 
cuidados com a saúde das pes-
soas e com a natureza”, afi rmou 
a empresa à “Brasilianas”. A arte 
foi criada por Marcelo Morais, 
de 25 anos, estudante de Publi-
cidade e Propaganda da UnB e 
estagiário da Ascom da Caesb.  
A redação foi de Pelágio Gon-
dim, chefe da Ascom.

Marcelo usou recursos de 
IA para criar as capivaras nas 
neves. O fundo foi feito em Pho-
toshop. A capivara foi o animal 
escolhido porque, embora não 
seja típica do Cerrado, já faz par-
te da paisagem, de Brasília.

Ascom/Caesb

O trio de capivaras da Caesb se vestiu para 

recepcionar o inverno em Brasília, na Ponte JK

BRASÍLIA VISUALMENTE POLUÍDA (1)

Há quase 37 anos, des-
de que Brasília pas-
sou a ser detentora da 

maior área tombada do mundo 
– 112,25 km² – e foi inscrita 
pela UNESCO na lista de bens 
do Patrimônio Mundial, sendo 
o único bem contemporâneo a 
merecer essa distinção, que há 
forças políticas e econômicas 
tentando desfi gurar o projeto ur-
banístico original de Lúcio Costa 
e as obras de Oscar Niemeyer.

Por uma única assinatura, 
Brasília escapou de ver trans-
formado o conjunto de prédios 
do Setor de Diversões Sul (que 
também é chamado de Conic, 

por conta do primeiro dos 14 
prédios que compõe o setor) 
e o Conjunto Nacional (que 
ocupa o lado Norte do setor) 
num imenso quarteirão que 
seria forrado por painéis de 
LED, gigantes.

Os deputados distritais 
Wellington Luiz (MDB) e 
Jorge Vianna (PSD) propuse-
ram e, com tramitação célere 
de um único ano – e sem ouvir 
as entidades envolvidas com a 
preservação do Patrimônio – 
conseguiram aprovar um pro-
jeto de lei, o 985/2024, que 
previa importantes alterações 
nas duas áreas.

(Antes, uma importante 
explicação: foi o próprio Lú-
cio Costa quem estabeleceu 
que nesses dois setores seria 
possível instalar painéis pu-
blicitários voltados para a 
Esplanada dos Ministérios. São 
os que existem hoje: 3 painéis 
horizontais gigantes no Conic 
e 28 outros, verticais, no Con-
junto Nacional.)

Pela proposta, além das fa-
chadas que hoje já existem e 
exibem propagandas, as demais 
laterais também poderiam re-
ceber semelhantes letreiros lu-
minosos gigantescos. Estariam 
voltados para os setores Ho-

teleiro, Comercial e Cultural. 
Formariam um “quadradão” 
luminoso.

“É com pesar que acompa-
nho essas propostas de descarac-
terização galopante da cidade”, la-
menta Vera Ramos, que presidiu 
até 2022 o Instituto Histórico e 
Geográfi co do DF (IHGDF) e 
trabalhou, em diversos órgãos, 

na preservação do patrimônio 
urbano da cidade por quase 40 
anos. “Falta respeito pelo que foi 
pensado pelos criadores de Brasí-
lia”, afi rma a arquiteta, criticando 
ainda a falta de comprometimen-
to dos deputados distritais, “que 
fazem intervenções equivocadas 
– ou mesmo, mal-intencionadas” 
na cidade.

Conic e Conjunto Nacional como quadradões cercados por LEDs

Distritais quase conseguiram transformar todo o Setor de 

Diversões Sul e o Norte em cercados de painéis publicitários 

gigantes, formado por paredões de de LED por todos os lados

Divulgação/Conjunto 

Os 28 painéis publicitários do Conjunto Nacional 

integram a proposta original de Lúcio Costa 

para o Setor de Diversões Norte e Sul

E a tal assinatura 
que faltou? 

Era do governador Ibaneis 
Rocha (MDB). Ele decidiu 
não assinar e vetar na íntegra 
a proposta de lei “dos distritais 
dos painéis de LED”. A Lei 
Orgânica do DF reserva ao 
governador a iniciativa para 
legislar sobre temas como o 
plano diretor de ordenamento 
territorial, uso e ocupação do 
solo, plano de preservação do 
conjunto urbanístico e planos 
de desenvolvimento local.

Assim, o projeto de lei foi 
considerado inconstitucional 
devido a vício de iniciativa, 
segundo o Palácio do Buriti. 
Procurados por “Brasilianas”, 
as assessorias dos distritais 
não responderam aos ques-
tionamentos.

Assim, por ora, seguem 
preservados os icônicos letrei-
ros do Conjunto Nacional e 
mantida a vontade de Lúcio 
Costa, que no Conic pretendia 
resgatar as vivências cotidianas 
da tradição carioca de vida pú-
blica, como as da Rua do Ou-
vidor, que inspirou as galerias 
cobertas, calçadas largas, vielas 
e terraços do nosso SDS.

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal realizou, na noi-
te desta quinta-feira (20), sessão 
solene de outorga do título de ci-
dadão honorário de Brasília con-
cedido ao presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire. O decreto legislativo que 
confere a honraria foi propos-
to pelo ex-deputado distrital 
Rodrigo Delmasso, em 2022, e 
aprovado por unanimidade em 
dezembro do ano passado, após 
o deputado Pastor Daniel de Cas-
tro (PP) reapresentar o projeto.

Prestigiaram a cerimônia de 
entrega do título autoridades dos 
três poderes do Distrito Federal, 
representantes do setor produtivo 
da capital, colaboradores do Siste-
ma Comércio, familiares e amigos 
de Aparecido. Entre os ilustres 
presentes estavam a vice-governa-
dora Celina Leão, o presidente da 
CLDF, Wellington Luiz, o vice-
-presidente do TJDFT, Roberval 
Belinati, o senador Izalci Lucas, 
entre outros.

“Sinto-me extremamente 
honrado com o título de cidadão 
honorário, concedido por ilus-
tres representantes do povo do 
Distrito Federal, a quem devo 
toda a minha dedicação e es-
forço diário à frente do Sistema 
Fecomércio-DF. Continuarei 
lutando com afi nco e dedicação 
para fazer jus a tão nobre título 
e à grande responsabilidade de 
estar à frente deste sistema que 
engrandece nossa capital e a nos-

sa nação: o Sistema Comércio”, 
disse Aparecido em seu discurso.

Segundo os distritais que pro-
puseram a matéria, a concessão 
do título a Aparecido foi pautada 
por sua atuação no mundo do 
empreendedorismo e também 
pela sua gestão à frente do Siste-
ma Comércio da capital. Em me-
nos de dois anos, o empresário do 
setor de papelaria, idealizador do 
programa Cartão Material Esco-
lar (Lei 6.273/2019), foi respon-
sável por uma série de medidas 
que impactaram positivamente a 
vida dos brasilienses.

Entre seus feitos estão a des-
centralização da cultura do eixo 
Plano Piloto, com a realização de 
grandes shows do Sesc-DF em 
cidades como Ceilândia, Guará, 
Planaltina e Gama. Sua gestão 
também é responsável pelo con-
vênio do Senac-DF com a Secre-
taria de Educação, que já possui 
mais de 3 mil alunos da rede pú-
blica matriculados em cursos de 
formação técnica profi ssional.

Empenho e trajetória
A vice-governadora Celina 

Leão destacou o empenho de 
Aparecido à frente do Sistema 
Fecomércio-DF e sua atuação nas 
pautas de defesa do setor produti-
vo. “Sempre trabalhou com mui-
to entusiasmo para fazer o bem ao 
próximo. Ele está mudando a vida 
de milhares de pessoas no Distri-
to Federal”, disse. 

Celina ressaltou, ainda, o 
papel de Aparecido na capta-
ção de recursos. “Ele teve uma 
conversa com o presidente da 
Confederação Nacional do Co-
mércio e trouxe R$ 2 bilhões de 
investimento para o nosso esta-
do, em construção civil.” 

Por fi m, a vice-governadora 
elogiou a parceria entre a en-
tidade do comércio e o Poder 
Executivo nas tratativas para 
atender as demandas do setor. 
“Não tem um dia na semana que 
a gente não tenha uma agen-
da do Poder Executivo com a 
Fecomércio. O Aparecido traz 

algo que a gente sabe que é im-
portantíssimo, que é valorizar a 
força do trabalho”, concluiu.

Reeleito presidente do Sis-
tema Fecomércio-DF em maio 
de 2022, após mandato-tampão 
de um ano e dois meses, Apare-
cido também é vice-presidente 
da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), além de presi-
dente do Sindicato do Comércio 
Varejista de Papelarias e Livrarias 
(Sindipel-DF) desde 2001.

Antes de presidir os Con-
selhos Regionais do Sesc-DF e 
Senac-DF, foi conselheiro das 
duas entidades e também do De-
partamento Nacional de ambas 
as casas. Foi também membro 
do Conselho Fiscal da CNC 
de 2014 a 2018. Participou de 
representações pela Fecomér-
cio-DF em órgãos como a Junta 
Comercial do DF (Jucis-DF) e 
Tribunal Administrativo de Re-
cursos Fiscais (CTCS).

PRESIDENTE DA FECOMERCIO, JOSÉ APARECIDO É O 

MAIS NOVO CIDADÃO HONORÁRIO DE BRASÍLIA
Divulgação/Fecomércio-DF

O presidente da Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, 

recebe o título de Cidadão de Brasília, na Câmara Legislativa

meta inicial é entrevistar 5 mil 
homens e mulheres, de forma 
presencial, em regiões admi-
nistrativas diferentes, sobre 
situações relacionadas à vio-

lência de gênero, como a visão 
sobre a evolução de situações 
de violência contra a mulher 
nos últimos 12 meses e tam-
bém feminicídio.

Em queda
Segundo os dados do Ba-

lanço Criminal da Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-
-DF), nos primeiros cinco me-
ses de 2024, apenas sete casos 
de feminicídio foram investi-
gados e apurados. Comparado 
ao mesmo período em 2023, 
houve uma queda de 50% no 
número de casos, sendo 14 
ocorrências confi rmadas no 
último ano.

O especialista em seguran-
ça pública Leonardo Sant’An-
na explica que as questões en-
volvendo violência de gênero 
são pautas que ainda possuem 
raízes intelectuais dentro da 
sociedade. Ele enfatiza sobre 
a forma que as mulheres são 

vistas e tratadas por uma ca-
mada da sociedade, que ainda 
diz diretamente sobre a per-
petuação de comportamentos 
machistas.

“O feminicídio tem uma sé-
rie de variáveis que não podem 
ser controladas, inclusive variá-
veis de comportamento que são 
da própria vítima e também do 
agressor. Muita discussão foi 
gerada a partir da sanção da Lei 
13.104/15, por conta do desco-
nhecimento do teor da lei. Para 
entender a lei e as suas motiva-
ções, é preciso primeiro enten-
der em quais casos ela é aplicá-
vel. O Brasil apresenta maiores 
índices de feminicídio decor-
rentes de violência doméstica e 
isso precisa ser analisado”.

Série de “Brasilianas”, que começa 
hoje, irá apontar abusos que poluem 
e sujam visualmente Brasília, 
Patrimônio da Humanidade
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O canal oficial do Supremo 
Tribunal Federal no WhatsApp 
venceu o Prêmio Nacional de 
Comunicação e Justiça 2024, 
na categoria Mídia Digital.

O canal foi criado em no-
vembro de 2023 com o obje-
tivo de aproximar o Tribunal 
da Constituição da população. 
Para isso, divulga de forma des-
complicada as principais deci-
sões da Corte, além de falar dos 
direitos dos cidadãos. Explora 
também recursos da platafor-
ma, como enquetes, memes 
e personagens. “O canal do 
WhatsApp do STF é o maior 
laboratório de linguagem sim-
ples do Supremo”, afirma Fábia 
Galvão, coordenadora de mul-
timeios do STF.

A presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), mi-
nistra Maria Thereza de Assis 
Moura, suspendeu uma decisão 
que autorizou dois particulares 
a extraírem madeira em áreas 
de propriedade do estado do 
Paraná.

No entendimento da minis-
tra, a decisão é necessária para 
evitar prejuízos a diversos pro-
jetos em andamento na região, 
como a criação de uma reserva 
ambiental e o possível reconhe-
cimento de terras quilombolas.

O caso remonta a uma ação 
ajuizada nos anos 2000, que en-
volveu os particulares e a Am-
biental Paraná Florestas (atual 
Instituto Água e Terra, autar-
quia estadual do Paraná). 

Os ministros do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) con-
firmaram a decisão do Tribunal 
Regional Eleitoral do Ceará 
que aplicou multas individuais 
de 20 mil UFIRs (R$ 90,7 mil) 
a José Sarto Nogueira Moreira, 
prefeito de Fortaleza; a Rober-
to Cláudio Rodrigues Bezerra, 
ex-prefeito de Fortaleza e can-
didato a governador; a Domin-
gos Gomes de Aguiar Filho, 
candidato a vice-governador, 
bem como à coligação Do 
Povo, Pelo Povo e Para o Povo. 

Eles foram multados por 
uso irregular de propaganda 
institucional da prefeitura de 
Fortaleza para favorecer, de for-
ma subliminar, a campanha de 
candidatos em 2022.

Prêmio 
Nacional de 
comunicação 
e Justiça

liminar de 
extração 
de madeira 
suspensa

Confirmada 
multa a 
prefeito de 
Fortaleza

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) respondeu a 
uma consulta, formulada pela 
ministra de Estado da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI), sobre a possibilida-
de de os órgãos da administra-
ção pública federal indicarem, 
nos respectivos editais para 
contratação de serviços tercei-
rizados com dedicação exclusi-
va de mão de obra, a convenção 
coletiva de trabalho que melhor 
se adequa à categoria profissio-
nal do objeto contratado.

A demanda decorre do fato 
de que a aplicação desse en-
tendimento tem gerado graves 
problemas como a precarização 
da mão de obra e a quebra da 
isonomia na contratação.

convenção 
de trabalho 
em editais de 
licitação

TCU

Marinha faz compra 
sem aval da Starlink

A Marinha do Brasil assi-
nou uma série de contratos para 
aquisição de internet da Star-
link para navios com empresas 
não autorizadas pela gigante 
americana a revender seus pro-
dutos para esse tipo de uso.

As contratações das antenas 
do grupo de Elon Musk para 
uso militar, sem o aval da Star-
link, ferem regras para a reven-
da dos produtos da empresa, 
mostram documentos obtidos 
pela Folha. 

Apesar disso, foram ao me-
nos sete contratos que a Mari-
nha fechou para o fornecimen-
to de serviço de internet dos 
satélites de baixa órbita da Star-
link. A banda larga atende os 
navios Maracanã, Bracuí, Babi-
tonga, Atlântico e Cisne Bran-
co, além da Fragata Liberal. Os 
contratos representam cerca de 
R$ 300 mil. A Marinha afirma 
que não há irregularidades.

Em todos os casos, as vence-
doras são micro e pequenas em-
presas sem autorização formal 
da Starlink para revender seus 

produtos.
Para ter as antenas em es-

toque, esses grupos geralmente 
compram os kits da Starlink 
como pessoa física, instalam 
nos navios e mandam o fatu-
ramento à Marinha como pes-
soa jurídica. A Starlink exige o 
credenciamento de empresas 
como revendedoras para man-
ter controle sobre os clientes 
finais de seus produtos. A au-
torização é concedida após as 
companhias assinarem uma 
“carta de solidariedade” e com-
prarem milhares de kits de an-
tenas --um investimento de cer-
ca de R$ 4 milhões.

Quando as empresas pre-
tendem participar de licitações 
no setor de defesa, elas preci-
sam submeter a proposta à Star-
link, que analisa se as regras do 
edital permitem a venda direta 
ou precisam passar pelo setor 
de exportação específico sobre 
Defesa Nacional no governo 
dos Estados Unidos.

Por: Cézar Feitosa e 
Mateus Vargas (Folhapress)

Problemas no ensino 
da educação física

Uma pesquisa realizada 
com mais de 3 mil professores 
de educação física do país reve-
lou problemas como necessida-
des de melhoria da estrutura e 
falta de materiais para as aulas. 
O estudo, realizado pela ONG 
Instituto Península, envolveu 
profissionais de escolas públi-
cas (86%) e de escolas parti-
culares (13%), entre outubro e 
novembro de 2023.

Segundo o levantamento, 
94,7% dos professores aponta-
ram que o espaço onde são mi-
nistradas as aulas de educação 

física precisam de melhorias. 
Entre os problemas apontados 
estão a situação ruim de qua-
dras esportivas, a ausência de 
vestiários e a falta de materiais.

Quando perguntados sobre 
que estratégias adotam quan-
do enfrentam problemas de 
infraestrutura, 51,9% dizem le-
var seu próprio material, 50,9% 
respondem que fazem seu pró-
prio material, 16% usam doa-
ções e 14,6% só fazem tarefas 
que não precisam de material 
e 11,1% levam estudantes para 
fora do ambiente escolar.

Freepik

Professores sofrem com falta de infraestrutura

CORREIO NACIONAL

Planos de saúde

Vírus Zika

Parkinson I

Discriminação

Fim da greve I Fim da greve II

Suspensão

O estudo

Parkinson II

O processo

O Ministério da Saúde vol-
tou a ampliar o público-
-alvo da vacinação contra 
a dengue para evitar per-
das de vacinas que estão 
próximas do vencimento. 
A informação é da Agên-
cia Brasil.
Doses com validade até 
30 de junho e 31 de julho 
poderão ser aplicadas, 
preferencialmente, em 
crianças e adolescentes 
de 6 a 16 anos e não ape-
nas de 10 a 14 anos.
Em nota técnica, a pasta 
orienta que estados com 
municípios que ainda não 
foram contemplados com 

a vacina da dengue reali-
zem, preferencialmente, 
o remanejamento das 
doses com vencimento 
próximo para essas loca-
lidades.
Já nos estados onde to-
dos os municípios foram 
contemplados, as doses 
poderão ser aplicadas na 
faixa etária de 6 a 16 anos.
O ministério destaca ain-
da que, em casos onde 
os dois procedimentos 
forem comprovadamente 
insuficientes, a vacinação 
contra a dengue poderá 
ser estendida a pessoas 
de 4 a 59 anos.

A Agência Nacional de 
Saúde Suplementar auto-
rizou, na semana passada, 
a Golden Cross a suspen-
der a comercialização de 
114 dos 143 planos ativos 
da operadora, a partir de 
10 de julho. A solicitação 
para a suspensão do co-
mércio destes planos foi 
feita pela própria opera-
dora em 10 de junho.

Pesquisadores da Uni-
versidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) investi-
garam a reação tardia do 
vírus da zika e como isso 
pode levar a novos episó-
dios de sintomas neuroló-
gicos, como crises convul-
sivas. Os resultados estão 
em um artigo científico 
publicado nesta semana 
no periódico iScience.

O Ministério da Saúde 
publicou na sexta-feira a 
portaria de incorporação 
da rivastigmina no SUS. 
O remédio é o único com 
registro em bula no país 
para tratamento de pa-
cientes com doença de 
Parkinson e demência. O 
tratamento tem se mos-
trado eficaz para o contro-
le dos sintomas.  

O ministro Edson Fachin, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), votou na sex-
ta para reconhecer que 
escolas públicas e parti-
culares devem coibir dis-
criminações de gênero e 
sexual. O voto do ministro, 
que é relator do caso, foi 
proferido no julgamento 
virtual. 

Professores e servidores 
técnico-administrativos 
de institutos federais re-
solveram encerrar a greve 
iniciada há mais de dois 
meses. O Sinasefe (Sindi-
cato Nacional dos Servi-
dores Federais na Educa-
ção Básica, Profissional e 
Tecnológica) anunciou a 
decisão.

A classe aceitou a pro-
posta de reajuste salarial 
somente a partir de 2025. 
Foram 98 votos a favor, 6 
votos contrários ao encer-
ramento do movimento, 
além de 6 abstenções. 
Agora, os sindicalistas de-
vem assinar um acordo 
com o governo para ofi-
cializar o fim da greve.

A agência esclareceu que 
a suspensão da comer-
cialização dos planos não 
afetará nenhum dos be-
neficiários da operadora, 
pois a ANS não cancelou 
os contratos existentes. 
Desta forma, a partir de 10 
de julho, a Golden Cross 
ainda seguirá com 29 pla-
nos ativos para comercia-
lização.

O estudo foi realizado du-
rante quatro anos com 
cerca de 200 camun-
dongos que se recupe-
raram da infecção pelo 
vírus zika. A pesquisa foi 
liderada pelas cientistas 
Julia Clarke, do Instituto 
de Ciências Biomédicas, 
e Claudia Figueiredo, da 
Faculdade de Farmácia, 
ambas da UFRJ. 

O remédio tem a reco-
mendação favorável da 
Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnolo-
gias no Sistema Único de 
Saúde. Cerca de 30% das 
pessoas que vivem com 
Parkinson desenvolvem 
demência por associação 
e, nesse caso, não havia 
até o momento tratamen-
to no SUS. 

No processo, o PSOL ale-
gou que o combate à dis-
criminação está previsto, 
mas de forma genérica. 
Fachin concordou com a 
legenda e entendeu que 
é preciso explicitar o reco-
nhecimento de proteção 
e as escolas públicas e pri-
vadas devem coibir discri-
minações.

Edu Kapps / Prefeitura do Rio

Estratégia visa evitar desperdício 

Saúde amplia vacinação 
contra dengue

Universidades têm obras 
inacabadas há 16 anos 

 O campus de Unaí da UF-
VJM (Universidade Federal do 
Vale do Jequitinhonha e Mu-
curi), em Minas Gerais, com-
pletou dez anos de existência 
na última quinta-feira (20). 
No período, a unidade formou 
quase mil profissionais em cin-
co cursos de graduação, mesmo 
sem todas as instalações prome-
tidas na época de sua criação.

Dezenas de universidades 
federais de todas as regiões do 
país acumulam obras paradas 
ou atrasadas e projetos aban-
donados em razão da queda de 
orçamento que viveram nos úl-
timos anos.

Eleito tendo como uma das 
promessas a retomada de inves-
timentos no ensino superior, o 
presidente Lula (PT) anunciou 
no início de junho um PAC de 
R$ 5,5 bilhões para parte dessas 
obras inacabadas, além de uma 
nova ampliação da rede federal. 
O anúncio ocorreu em meio à 
greve de professores e servido-
res, em uma tentativa de esva-
ziar o movimento.

Conforme mostrou repor-
tagem da Folha de S. Paulo, 
parte do recurso anunciado já 
estava previsto desde agosto do 
ano passado. Reitores afirmam 
que os valores liberados ainda 
são insuficientes para retomar 

os projetos e abarcar os investi-
mentos necessários.

Apesar de concordarem 
com a necessidade de expan-
são das universidades federais, 
como quer o governo, os ges-
tores afirmam ser ainda mais 
necessário aumentar o finan-
ciamento, já que não há recurso 
suficiente nem mesmo para o 
pleno funcionamento das insti-
tuições existentes.

“Nossa expansão ocorreu às 
vésperas do processo de subfi-
nanciamento das universida-

des. Nossos dois novos campi 
nasceram e dois anos depois 
veio o teto de gastos do governo 
Temer e a queda de orçamento. 
O que nos sobrou? Um espólio 
de obras paradas”, diz Heron 
Bonadiman, reitor da UFVJM. 
Considerando apenas as mais 
estratégicas, diz, são 19 obras 
que não saíram do papel.

Quando o campus de Unaí 
foi planejado, era prevista a 
construção de três prédios. Até 
este mês, apenas um deles foi 
concluído. A universidade tam-

bém não conseguiu recursos 
para terminar a urbanização do 
campus. “Até agora a unidade 
está na terra, não temos dinhei-
ro para fazer calçamento, arbo-
rizar o entorno”, relata o reitor.

Sem a infraestrutura ade-
quada, a universidade nunca 
conseguiu ofertar todas as va-
gas previstas na unidade. O 
plano era que o campus abrisse 
200 oportunidade ao ano. São 
oferecidas 100.

Por: Isabela Palhares 
Bruno Lucca (Folhapress)

Instituições em todas as regiões do país sofrem com o problema
Henrique Raynal 

Governo Federal promete a inauguração de novas unidades educacionais
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O programa Goiás Social de-
senvolveu-se esta semana, visando 
impactar a vida de cinco municí-
pios alvos, com a distribuição de 
3.402 benefícios. Nas localidades 
de Trindade, Aparecida de Goiâ-
nia, Bela Vista de Goiás, Pires do 
Rio e Santo Antônio do Desco-
berto estão sendo entregues 3.020 
cartões do Mães de Goiás, 235 
cartões do Dignidade e 147 kits 
do Aprendiz do Futuro. O Mães 
de Goiás proporciona um auxí-
lio mensal de R$ 250 às mães de 
crianças de 0 a 6 anos em condi-
ções de extrema vulnerabilidade. 
O programa também inclui o 
Dignidade, que atende idosos, e o 
Aprendiz do Futuro, oferecendo 
oportunidades de desenvolvimen-
to para jovens. 

Na quinta-feira (20), a Ope-
ração Purgato 2 desencadeou a 
prisão de sete suspeitos em Jacia-
ra, MT, por crimes que incluem 
tráfico de drogas, posse ilegal de 
arma de fogo e maus-tratos a ani-
mais. Durante a execução de 21 
mandados de busca, seis indiví-
duos foram detidos em flagrante, 
enquanto o sétimo foi capturado 
em Juína, sendo foragido de uma 
operação anterior.

Um dos locais alvo da ope-
ração revelou uma rinha de ga-
los, o que resultou na detenção 
do responsável pelo crime con-
tra a fauna. Os animais foram 
resgatados e serão transferidos 
para um abrigo apropriado, en-
quanto os suspeitos aguardam 
procedimentos legais.

O Rio Perdido, que corta 
o Parque Nacional da Serra da 
Bodoquena em Caracol (MS), 
secou devido à estiagem que 
afeta todo o estado. Os produ-
tores da região dependem de 
caminhões-pipa para manter 
suas propriedades e até o con-
sumo diário de água.

Moradores relataram en-
contrar peixes mortos no leito 
seco do rio, onde antes a água 
alcançava 1 metro e 60 centí-
metros de altura em julho do 
ano passado..

A prefeitura de Caracol, 
que abriga 433 pequenos pro-
dutores, está buscando medidas 
para enfrentar a crise, pois a ca-
pacidade de atendimento com 
caminhões-pipa é limitada.

Benefícios 
de programa 
impactam 5 
municípios 

Sete pessoas 
são presas por 
tráfico e
maus-tratos 

Seca extrema 
transforma rio 
em deserto 
de areia

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Polícia Civil de Goiás 
prendeu, nesta sexta-feira (21), 
o ex-gerente de um banco sus-
peito de desviar cerca de R$190 
mil de um cliente da institui-
ção. A captura ocorreu no ae-
roporto de Brasília, quando 
o suspeito retornava de uma 
viagem internacional. Esta é a 
segunda fase da operação Cash 
Back, iniciada para investigar 
fraudes e estelionato praticados 
por funcionários contra clien-
tes. Na primeira fase, um outro 
funcionário já havia sido preso.

Durante buscas realizadas 
anteriormente, foram encon-
trados cartões com o nome do 
gerente, corroborando com as 
suspeitas que levaram à sua pri-
são hoje.

Ex-gerente de 
banco é preso 
por desviar 
R$ 190 mil 

DISTRITO FEDERAL

MS discute estratégias 
para a Rota Bioceânica

O Governo de Mato Gros-
so do Sul, junto com represen-
tantes do Chile, Argentina e 
Paraguai, discutiu estratégias 
geopolíticas e agendas econô-
micas para a Rota Bioceânica 
durante o 5º Fórum de Gover-
nos Subnacionais do Corredor 
Bioceânico de Capricórnio, 
realizado na cidade paraguaia 
de Loma Plata. 

O objetivo principal do 
evento é abordar temas como 
logística, turismo, desenvol-
vimento sustentável e outras 
questões relacionadas ao futuro 
industrial da região que com-
preende a Rota.

Na abertura do evento, o 
governador Eduardo Riedel 
descreveu um cenário de opor-
tunidades e transformação 
econômica, destacando inves-
timentos em infraestrutura e 
a redução de custos logísticos, 
além do acesso a novos mer-
cados na Ásia e da diversifi-
cação na cesta de exportação 
dos quatro países envolvidos. 
Ele também elogiou a parti-

cipação de pesquisadores de 
universidades sul-mato-gros-
senses no evento, enfatizando 
a importância da colaboração 
internacional para o sucesso da 
Rota Bioceânica.

Riedel ressaltou que a im-
plementação da Rota Bioceâ-
nica permitirá superar desafios 
históricos entre as fronteiras, 
estimulando intercâmbios 
culturais e impulsionando as 
economias locais. Ele tam-
bém mencionou os avanços na 
construção da ponte sobre o 
rio Paraguai em Porto Murti-
nho, prevista para conclusão 
em novembro de 2025, e os in-
vestimentos em infraestrutura 
elétrica e rodoviária necessários 
para viabilizar o projeto.

Representantes da Bolívia 
e Peru também estiveram pre-
sentes, demonstrando interes-
se em integrar-se ao corredor 
bioceânico. O encontro reu-
niu mais de 600 participantes, 
incluindo delegações interna-
cionais e empresários dos qua-
tro países.

DF aprova resolução 
para recursos hídricos

A Resolução nº 01, de 29 
de maio de 2024, aprovada 
pelo Conselho de Recursos 
Hídricos do Distrito Federal 
e publicada no Diário Oficial 
do Distrito Federal, refere-se 
à aprovação dos relatórios de 
autoavaliação e autodeclaração 
do segundo ciclo do Progra-
ma de Consolidação do Pacto 
Nacional de Gestão das Águas 
(Progestão II), para o período 
de avaliação de 2023. 

O Progestão II tem como 
objetivo fortalecer os sistemas 

estaduais de gerenciamento de 
recursos hídricos (Segrehs), 
promovendo a articulação e 
cooperação institucional no 
âmbito do Sistema Nacional 
de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos (Singreh).

Gutemberg Gomes, secre-
tário de Meio Ambiente do 
DF, enfatizou a importância 
da resolução. “Este é um pas-
so crucial para garantir que as 
práticas de gerenciamento das 
águas no Distrito Federal sejam 
eficientes e bem estruturadas.”

Geovana Albuquerque/ Agência Brasília

Aprovação visa dar continuidade à gestão sustentável 
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Denúncia

Maratona

Pacto

Incêndios

Programa Parceria 

Acordo

Inverno

Dados

Golpes

O programa Estudantes 

de Atitude, que promo-

ve a auditoria cívica nas 

escolas de Goiás, está re-

presentando o estado no 

18º prêmio “Boas Práticas 

na Participação Cidadã”, 

organizado pelo Obser-

vatório Internacional da 

Democracia Participativa 

(OIDP).

Este prêmio reconhece 

as melhores experiências 

de sucesso de governos 

locais e regionais na pro-

moção da democracia 

participativa. O programa, 

uma iniciativa da Contro-

ladoria-Geral do Estado 

de Goiás (CGE-GO) em 

parceria com a Secreta-

ria Estadual de Educação 

(Seduc), concorre na ca-

tegoria “Construir cidades 

e territórios mais demo-

cráticos e pacíficos” junto 
com outras 39 iniciativas 

globais.

Os finalistas serão anun-

ciados durante a 23ª 

Conferência do OIDP em 

Valongo, cidade de Portu-

gal, de 17 a 19 de outubro 

de 2024, onde ocorrerá a 

cerimônia de premiação. 

O prêmio também con-

templa outras categorias 

como Gestão urbana.

A Agência Reguladora do 

Município (ARM) de Anápo-

lis (GO) agiu após denún-

cias de cobrança indevida 

de tarifa de esgoto na Vila 

Jaiara pela Saneago. Mora-

dores relataram terem sido 

cobrados sem notificação 
prévia sobre o serviço. Após 

intervenção da ARM, a co-

brança foi suspensa e as fa-

turas serão refeitas.

A terceira edição da Ma-

ratona de Campo Grande 

(MS) terá 3 mil participantes 

confirmados, apoiada pela 
Msgás. Com percursos de 7, 

21 e 42 km, o evento acon-

tece em 7 de julho, ofere-

cendo premiação total de 

R$ 20 mil para a maratona. 

Crianças até 13 anos com-

petirão em provas curtas 

no dia anterior.

Cocalzinho de Goiás agora 

faz parte do Pacto Goia-

no Pelo Fim da Violência 

Contra a Mulher, iniciativa 

liderada pelo Governo de 

Goiás através da Secretaria 

de Desenvolvimento Social 

(Seds). Em um evento rea-

lizado na terça (18), a Seds 

apresentou programas e 

ofereceu capacitação aos 

servidores municipais.

ONGs e entidades do ter-

ceiro setor destacam a 

parceria com o governo 

de Mato Grosso do Sul no 

combate aos incêndios no 

Pantanal. A ação envolve 

investimentos para prote-

ger o bioma. O Comitê do 

Fogo, reativado desde 2017 

é fundamental para a pre-

venção de incêndios.

O programa “Pra Ter Onde 

Morar” da Agehab, criado 

em 2021 pelo Governo de 

Goiás, alcançou a marca 

de mais de 2 mil casas en-

tregues em 48 municípios 

goianos. Implementado 

para famílias com renda 

de até um salário mínimo, 

o programa visa atingir 10 

mil unidades até 2026.

O Procon Municipal de 

Anápolis (GO), em parce-

ria com o Inmetro, está 

realizando a operação “De 

Olho no Peso”. O objetivo 
é fiscalizar as balanças de 
supermercados, açougues, 

padarias, restaurantes e ou-

tros comércios na cidade. A 

correta pesagem valoriza o 

dinheiro de ambos.

Em resposta a irregularida-

des na execução do asfalta-

mento na área urbana de 

Cotriguaçu, o responsável 

pela obra firmou um Termo 
de Ajustamento de Condu-

ta (TAC) com o Ministério 

Público do Estado de Mato 

Grosso. O acordo compro-

mete a empresa a asfaltar 

mais 500 metros de via pú-

blica.

O inverno teve início no 

dia 20 no hemisfério sul, 

marcado pelo Instituto 

Nacional de Meteorologia 

(Inmet) com previsão de 

redução de chuvas e umi-

dade, especialmente du-

rante as noites mais frias. 

Uma situação que pode 

agravar a incidência de 

queimadas no Cerrado e 

no Pantanal. 

Mato Grosso ocupa a sexta 

posição entre os estados 

brasileiros com melhor 

renda média mensal por 

pessoa, segundo dados 

do IBGE divulgados nesta 

quinta-feira (20). Os traba-

lhadores do estado têm 

uma renda média de R$ 

3.427,53, próxima à média 

nacional de R$ 3.542,19. 

Uma quadrilha que apli-

cava golpes do falso se-

questro no Distrito Federal 

contava com um “exército 

de entregadores” para re-

colher dinheiro das vítimas. 

O grupo atuava não apenas 

no DF, mas também em 

outros 14 estados brasilei-

ros, incluindo São Paulo, Rio 

de Janeiro e Minas Gerais.

Divulgação

Finalistas serão para 23ª Conferência do OIDP 

Goiás concorre a prêmio 
com programa estudantil

Greve na UnB chega ao 
fim, mas futuro é incerto

Por Mayariane Castro

Na última quinta-feira (21), 
docentes da Universidade de 
Brasília (UnB) concordaram 
com o fim da greve de mais de 
dois meses, iniciada em 15 de 
abril, após aceitar proposta do 
governo. A medida foi decidi-
da com votação em assembleia 
após a equipe da universidade 
avaliar o último aceno ofere-
cido na última reunião para 
debate. Outras universidades 
acompanharam a decisão e 

também decretaram o fim da 
paralisação.

A UnB informou aos alunos 
por meio de comunicado oficial 
que as aulas paralisadas retor-
narão nesta quarta-feira (26). A 
greve não foi acatada por todos 
os professores da instituição e 
algumas turmas continuaram 
tendo encontros normalmente 
durante o período de paralisa-
ção. O campus de Ceilândia, 
da área da saúde, foi uma das 
partes que não aderiu à greve e 
deu continuidade ao semestre. 

As aulas retornam, mas mui-
tos alunos ainda se mostram 
inseguros quanto ao futuro do 
semestre e dos seus cursos.

De volta à rotina

Para a aluna de pedagogia 
Leticia Valeriano, o seu futuro 
acadêmico está completamente 
incerto. “O grande problema 
das aulas voltarem agora neste 
momento é que, em primei-
ro lugar, não foi todo mundo 
que aderiu à greve. Então, al-
guns cursos já estão no final 

do semestre, enquanto outros 
que pararam estão no meio ou 
no início, ainda. E aí está um 
pouco confuso, porque esses 
professores que vão voltar ago-
ra, como é que vai ser? Vai re-
começar o semestre para todo 
mundo?”

Leticia explica que a própria 
instituição não sabe orientar os 
alunos sobre como o semestre 
irá funcionar após o fim da pa-
ralisação. A estudante se preo-
cupa em relação ao calendário 
porque organizou os horários 
de trabalho com a grade envia-
da antes da greve. “Os calendá-
rios estão totalmente desiguais. 
Tem gente terminando o se-
mestre, tem gente que está co-
meçando agora. Está faltando 
algum tipo de resposta para isso 
tudo. Semana que vem, alguns 
professores vão começar a dar 
aula e vão falar como é que vai 
ser o planejamento deles. Mas 
como fica o resto dos alunos?”

Ao Correio da Manhã, a 
UnB não respondeu os ques-
tionamentos apontados em 
relação ao calendário letivo da 
instituição.

O reajuste salarial foi acata-
do parcialmente pelo governo e 
será dividido em duas parcelas, 
a serem pagas a partir de 2025: 
9% em janeiro e 3,5% em maio.

Instituição aceitou acordo proposto pelo governo federal 
Beatriz Ferraz/UnB

Estudantes confusos sobre como será volta às aulas e fim do semestre
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O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Acre (CBMAC) iniciou 
hoje a Operação Fogo Controla-
do e entregou quatro novas viatu-
ras durante cerimônia no Sebrae/
AC, em Rio Branco. Sob o tema 
Progresso e Resiliência: CBMAC 
de 2022 a 2024, o evento destacou 
os avanços recentes da instituição. 
A operação, programada de junho 
a novembro, tem como objetivo 
principal prevenir e combater in-
cêndios florestais, especialmente 
diante das variações de uma esti-
mativa mais severa. 

O secretário de Justiça e Se-
gurança Pública, coronel José 
Américo Gaia, enfatizou a im-
portância do planejamento an-
tecipado das ações para enfren-
tar os desafios climáticos.

O Tribunal Regional Eleitoral 
do Amapá (TRE-AP) decidiu por 
unanimidade cassar o mandato da 
deputada federal Silvia Waiãpi 
(PL-AP). A decisão ocorreu devi-
do à utilização de palavra pública 
de campanha eleitoral para um 
procedimento de harmonização 
facial realizado em 2022. A depu-
tada foi acusada de destinar R$ 9 
mil do Fundo Especial de Finan-
ciamento de Campanha (FEFC) 
para um consultório odontológi-
co em Macapá durante o período 
eleitoral. O Ministério Público 
Eleitoral (MPE) solicita a cassa-
ção após a retirada das contas do 
parlamentar e a confirmação do 
pagamento pelo cirurgião-den-
tista em depoimento perante o 
TRE.

A Delegacia Especializada 
em Crimes contra a Pessoa Ido-
sa (Decci) prendeu em flagrante 
uma mãe de 54 anos e sua filha de 
24 anos por manterem dois ho-
mens, de 63 e 57 anos, em condi-
ções análogas à escravidão em um 
sítio em Presidente Figueiredo, 
Amazonas . Os homens foram 
encontrados sujos, debilitados e 
com mãos e pés calejados devido 
ao trabalho realizado. 

A situação degradante in-
cluía falta de alimentação, evi-
denciada pelo facto de que, 
até às 10h da manhã, quando 
foram resgatados, ainda não 
foram tomados café da manhã. 
A operação foi desencadeada 
após denúncias recebidas pela 
delegacia.

Bombeiros 
lançam 
Operação Fogo 
Controlado

Deputada 
Federal tem 
mandato 
cassado 

Operação 
resgata vítimas 
de escravidão 
em sítio 

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

O governo do Pará entre-
gou nesta quinta-feira, 20, a Es-
cola Estadual de Ensino Médio 
Luiz Gualberto Pimentel em 
Dom Eliseu, Região de Integra-
ção do Rio Capim, totalmente 
reconstruída e equipada. A 
nova estrutura beneficiará mais 
de 1.450 estudantes nos turnos 
da manhã, tarde e noite. A obra 
inclui 12 salas de aula, sala de 
Atendimento Educacional Es-
pecializado (AEE), biblioteca, 
quadra poliesportiva, labora-
tórios de informática e multi-
disciplinar, além de diretoria, 
secretaria, progressiva, sala dos 
professores, arquivo, banheiros 
e vestiários, cozinha, depósito, 
urbanização completa, entre 
outros benefícios.

Estado entrega 
escola e 
anuncia nova 
creche 

PARÁ

Taxa de homicídios de 
bebês cresce no Acre

Nos últimos dez anos, o 
Acre viu uma duplicação no 
número de homicídios entre 
bebês de 0 a 4 anos, enquan-
to houve uma redução signi-
ficativa entre crianças de 5 a 
14 anos, conforme revelado 
pelo Atlas da Violência 2024, 
divulgado pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) e pelo Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública (FBSP) 
na última terça-feira (18).

De acordo com o levan-
tamento, entre 2012 e 2022, 
14 bebês de até 4 anos foram 
vítimas de homicídios violen-
tos no estado, aumentando de 
um caso em 2012 para dois 
casos em 2022. Os anos com 
maiores registros foram 2013, 
2014, 2015 e 2017, cada um 
com dois homicídios.

Isso resultou em uma taxa 
proporcional de 2,4 homicí-
dios de bebês para cada 100 
mil habitantes no Acre no ano 
passado, superior à média na-
cional de 1 homicídio por 100 
mil habitantes.

Por outro lado, os homi-
cídios na faixa etária de 5 a 
14 anos apresentaram uma 
redução de 80% no mesmo 
período, totalizando 58 mor-
tes. Em 2017, houveram 14 
casos, comparados a apenas 1 
caso em 2021 e 2022, resul-
tando em uma taxa de 0,6 por 
100 mil habitantes no ano 
passado.

Os homicídios entre ado-
lescentes de 15 a 19 anos au-
mentaram em 48% entre 2012 
e 2022, com 40 homicídios 
registrados em 2022, marcan-
do um aumento de 25% em 
relação a 2021.

O Atlas da Violência 2024 
também destacou que, apesar 
do aumento geral de quase 
16% no número total de ho-
micídios no Acre entre 2021 
e 2022, o estado registrou a 
menor taxa de homicídios por 
100 mil habitantes na região 
Norte em 2022, com 26,4. 
Este resultado marca uma re-
dução em comparação ao pico 
de 61,5 em 2017.

Incêndio atinge área 
de mata no Amazonas

Um incêndio de grandes 
proporções devastou uma ex-
tensa área de mata em Novo 
Airão, interior do Amazonas, 
no início da noite de quinta-
-feira (20).

“Isso aqui é um incêndio 
criminoso. Nós vamos averi-
guar como é que foi feito isso. 
A Polícia Civil vai começar a 
investigar e os culpados serão 
punidos”, declarou o secretário 
de Meio Ambiente do municí-
pio, Mário Carmim.

De acordo com o secretá-

rio, as chamas atingiram uma 
área ocupada na comunidade 
do Alemão, que anteriormente 
pertencia a uma propriedade 
privada, invadida e posterior-
mente loteada e vendida.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Amazonas (CB-
MAM) foi mobilizado para 
combater as chamas que se 
espalharam rapidamente na 
região. Após horas de esforços, 
o fogo foi contido e a área está 
sendo monitorada pela equipe 
de bombeiros.

Divulgação

Incêndio destrói área de mata em Novo Airão
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Programa Projeto

Operação

Conquista

Apreensão

Educação

A Casa da Cultura de Ca-

naã dos Carajás, localiza-

da no sudeste do estado 

do Pará, está recebendo 

inscrições para o Edital 

Casa Aberta – Amazônia 

Paraense até o dia 5 de 

julho. O objetivo é sele-

cionar projetos artísticos 

de artistas e produtores 

maiores de 18 anos, nas-

cidos ou residentes no es-

tado do Pará, em diversas 

linguagens artísticas, que 

valorizem o patrimônio 

cultural da região Amazô-

nica

Os projetos selecionados 

poderão ser apresentados 

nas instalações da Casa 

da Cultura. Os critérios 

de seleção incluem a pro-

moção da cultura popu-

lar, sua adaptabilidade às 

transformações do terri-

tório e sua relevância para 

as identidades formadas 

ao longo do tempo e es-

paço na região. A diversi-

dade das manifestações 

culturais será valorizada.

Será investido um total de 

R$ 400 mil, sendo selecio-

nados 20 projetos, cada 

um recebendo R$ 20 mil. 

Os escolhidos serão apre-

sentados a partir do se-

gundo semestre de 2024.

Na noite de quinta-feira 

(20), uma perna humana 

foi descoberta às mar-

gens do Rio Acre, na Rua 

do Passeio, bairro Taquari, 

Segundo Distrito de Rio 

Branco. Um pescador en-

controu uma perna en-

quanto navegava em sua 

canoa pelo local. A Polícia 

Militar foi notificada atra-

vés do COPOM.

Porto Velho (RO), em parce-

ria com o SGB, inicia cons-

trução de poços artesianos 

em áreas críticas como Ter-

ra Firme, Papagaios, Santa 

Catarina, Calama e Demar-

cação. Projeto visa garantir 

água potável às comuni-

dades ribeirinhas afetadas 

pela seca recorde do rio 

Madeira, prevista pelo Cen-

sipam.

Seis pessoas foram presas 

pelo Grupo Tático Aéreo 

(GTA) do Amapá em uma 

operação que frustrou um 

ataque planejado entre fac-

ções criminosas nos bairros 

Araxá e Pedrinhas, zona sul 

de Macapá. A ação da polí-

cia resultou na apreensão 

de armas, drogas e na de-

tenção de indivíduos envol-

vidos.

Cerca de 300 veículos aban-

donados ou apreendidos 

serão leiloados nos dias 2 e 

3 de julho em Palmas (TO). 

Os interessados podem vi-

sitar os lotes a partir desta 

sexta-feira (21) no pátio da 

Sesmu, atrás da faculdade 

Ulbra Palmas, das 8h às 17h. 

O leilão será realizado ex-

clusivamente online.

O governo federal desti-

nou R$ 1,2 milhão ao Acre 

para a implementação 

do programa Brasil Sor-

ridente em escolas. A ini-

ciativa beneficiará 178 mil 
estudantes de 3 a 14 anos, 

visando prevenir e tratar 

problemas bucais. Serão 

147 equipes envolvidas na 

execução do programa.

A prefeitura de Palmas (TO) 

lançou um projeto piloto de 

pagamento de ônibus por 

aproximação via celular. 

Usuários com celulares ha-

bilitados poderão pagar R$ 

3,00 por passagem, um va-

lor menor que a tarifa nor-

mal. A novidade está em 

fase experimental em uma 

das linhas da cidade.

Carlos Eduardo Viana Fer-

nandes, 21 anos, morreu 

após ser baleado durante 

uma operação da Força 

Integrada de Combate ao 

Crime Organizado (Ficco) 

em Boa Vista (RR). A ação, 

coordenada pela Polícia 

Federal, ocorreu na ter-

ça-feira (18) no bairro Asa 

Branca, zona Oeste da ca-

pital. 

Quatro atletas apoiados 

pela Secretaria de Estado 

de Esporte e Lazer (Seel) 

do Pará conquistaram cin-

co medalhas (três de ouro 

e duas de prata) na etapa 

do Campeonato Brasileiro 

Interclubes de Karatê em 

Manaus. As vitórias garan-

tiram a classificação para 
a final nacional em Reci-
fe-PE, em novembro. 

A Polícia Militar do Ama-

zonas (PMAM), apreendeu 

um revólver calibre 38 com 

seis munições intactas na 

Alameda Pará, bairro Petró-

polis, zona sul de Manaus. 

Durante incursão, policiais 

avistaram indivíduos fugin-

do ao notar sua presença 

resultando na apreensão 

da arma lançada por um 

dos suspeitos. 

A Fapespa abriu a Chama-

da Pública n.º 011/2024 para 

bolsas de Iniciação Cien-

tífica no Programa Forma 
Pará, visando fortalecer a 

formação de recursos hu-

manos com base científica 
no estado. Instituições de 

Ensino Superior que ofere-

cem o Forma Pará podem 

se inscrever até terça, 25.

Anderson Souza/Divulgação

Amazônia Paraense recebe inscrições até 5 de julho

Amazônia Paraense recebe 
inscrições até 5 de julho

Seis mil animais morrem 
pela seca em Roraima

Roraima enfrentou uma 
severa crise com a morte de 
6.734 bois devido à escassez 
de pastagem em propriedades 
afetadas pela estiagem, levando 
o governo a decretar situação 
de emergência em Boa Vista 
na quinta-feira (20). Estima-se 
que aproximadamente 48 mil 
hectares de pasto tenham sido 
perdidos no estado.

Os municípios mais impac-
tados pela falta de alimento 
para o gado são Amajari, Alto 
Alegre, Bonfim, Cantá, Cara-
caraí, Iracema, Mucajaí, Paca-
raima, Normandia e Uiramutã, 
conforme informações do go-
verno.

Durante o período seco de 
outubro a abril, Roraima lide-
rou em número de focos de ca-
lor no país em 2024. A ausência 
de chuvas secou rios, como o 
Rio Branco, e causou incêndios 
florestais que destruíram casas, 
animais e vegetação, espalhan-
do fumaça pelo ar.

O decreto emergencial esta-
belece o Programa Emergencial 
de Apoio à Pecuária Familiar, 
permitindo a contratação tem-
porária de pessoal, dispensa de 
licitação para aquisição de bens 
e serviços essenciais, além da 
convocação de voluntários para 
reforçar as ações de resposta ao 

desastre.
O levantamento do núme-

ro de animais mortos está sen-
do realizado pelo Instituto de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Iater), e o número pode 
ser ainda maior, pois as equipes 
continuam em campo visitan-
do os produtores.

O governador de Roraima, 
Antônio Denarium, explicou 
que a perda de pasto e a morte 
do rebanho foram causadas pela 
estiagem, que propiciou focos 

de incêndio que devastaram as 
pastagens e contribuíram para 
o crescimento de vegetação ras-
teira imprópria para o consumo 
animal mas que promove a pro-
pagação de pragas.

Para auxiliar na recuperação 
das propriedades e combater 
pragas, o governo vai repassar 
R$ 1.750 aos produtores rurais 
através do programa Desenvol-
ve Roraima, com um limite má-
ximo de R$ 8.750, equivalente 
ao valor recebido por 5 hecta-

res. Esse suporte visa também 
a compra de insumos necessá-
rios, como adubo e sementes. 
Para conseguir o benefício, o 
produtor rural deve ter o diag-
nóstico do Iater que comprove 
o prejuízo. 

Além da recuperação ime-
diata, o governo está focado em 
promover práticas sustentáveis 
que fortaleçam a resiliência das 
comunidades rurais diante de 
desafios futuros.

Governo decretou emergência e vai auxiliar produtores
Arquivo pessoal

Bois tem morrido de fome em Roraima por falta de pasto
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Alagoas registrou o maior 
volume de vendas de pacotes 
turísticos da operadora CVC 
no primeiro semestre de 2024, 
com um aumento de 70% em 
comparação ao mesmo período 
de 2023. O governo de Alagoas 
atribuiu o crescimento aos in-
vestimentos no turismo. 

Em março, o estado foi des-
taque na convenção nacional 
da CVC, em Gramado, com a 
apresentação de seus atrativos 
turísticos. 

A operadora anunciou seis 
voos fretados para a temporada 
2024/2025, além de um voo 
regular de Belo Horizonte. Em 
2023, Alagoas já havia sido o 
destino mais vendido na Black 
Friday da CVC.

O Rio Grande do Norte 
aderiu ao Sistema Nacional de 
Economia de Impacto (SImpac-
to) nesta quinta-feira (20). A ini-
ciativa, lançada pelo Ministério 
de Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), 
busca promover um ambiente de 
negócios voltados a soluções para 
problemas sociais e ambientais.

A adesão do RN ao SImpacto 
visa alinhar as legislações locais 
com as diretrizes da Estratégia 
Nacional de Economia de Im-
pacto (Enimpacto). O objetivo é 
fortalecer a economia de impacto 
no país, gerando inclusão, renda 
e desenvolvimento econômico 
sustentável. Além do RN, apenas 
Alagoas foi convidado a assinar o 
mesmo acordo.

O Ministério Público do Piauí 
(MPPI) constatou deficiências no 
Hospital Maternidade do Buenos 
Aires, em fiscalização realizada na 
quinta-feira (20). Entre as irregu-
laridades encontradas estão a falta 
de medicamentos como dipirona 
e dexametasona, além de insumos 
básicos como luvas e algodão.

A Fundação Municipal 
de Saúde (FMS) afirmou que 
acompanhou a inspeção com 
seus diretores, mas reservou co-
mentários até ser notificada ofi-
cialmente pelo MPPI. A Justiça 
anunciou que serão enviados 
ofícios à FMS solicitando me-
didas urgentes e que uma nova 
visita será realizada em um mês 
para verificar as providências 
adotadas.

Estado lidera 
vendas de 
turismo no 1º 
semestre

Governo adere 
ao Sistema 
Nacional de 
Economia

MP denuncia 
falta de 
insumos em 
maternidade

ALAGOAS R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ

O Instituto de Promoção e 
Defesa do Cidadão e Consumi-
dor do Maranhão (Procon-MA) 
autuou a escola Legolar por 
afastar um aluno com espectro 
autista, alegando falha na pres-
tação de serviço. 

A instituição de ensino foi 
ordenada a permitir o retorno 
imediato da criança ao ambien-
te escolar.

O Procon-MA destacou a 
importância da inclusão e dos 
direitos dos alunos com necessi-
dades especiais. A escola Legolar 
tem 20 dias para responder ao 
Auto de Infração nº 79/2024 e 
esclarecer os fatos. O órgão con-
tinuará acompanhando o caso 
para assegurar o cumprimento 
das determinações.

Procon autua 
escola por 
afastamento de 
aluno autista

MARANHÃO

Cacau em Sergipe 
impulsiona agricultura

Desde 2009, agricultores 
familiares dos territórios sul e 
centro sul de Sergipe têm am-
pliado o cultivo de cacau, im-
pulsionados por iniciativas da 
Empresa de Desenvolvimen-
to Agropecuário de Sergipe 
(Emdagro) e pela Comissão 
Executiva do Plano da Lavou-
ra Cacaueira (Ceplac), inicia-
das em 2010. Atualmente, 26 
produtores distribuem-se em 
30,4 hectares nos municípios 
de Arauá, Boquim, Estância, 
Indiaroba, Itabaianinha, La-
garto, Umbaúba e Santa Luzia 
do Itanhy.

Em 2023, foram comercia-
lizadas 7.315 kg de amêndoas, 
principalmente na Bahia, e a 
expectativa para 2024 é alcan-
çar 9.500 kg. A cooperação 
técnica entre Ceplac, Governo 
de Sergipe e Emdagro, forma-
lizada em 2023, inclui ações 
como pesquisa, transferência 
de tecnologia, capacitação téc-
nica e implantação de jardins 
clonais. Essa colaboração visa 
fortalecer a produção local de 

cacau, proporcionando aos 
agricultores acesso a técnicas 
avançadas de manejo e benefi-
ciamento das amêndoas.

“O crescimento da pro-
dução de cacau em Sergipe é 
um testemunho do potencial 
dessa cultura em transformar 
a agricultura familiar na re-
gião. Com o suporte contínuo 
e a capacitação adequada, os 
agricultores sergipanos têm a 
oportunidade de expandir seus 
cultivos, aumentar sua produ-
tividade e contribuir para o 
desenvolvimento econômico 
sustentável do estado,” disse o 
presidente da Emdagro, Gil-
son dos Anjos.

Em 2023, o Banco do 
Nordeste aprovou o primeiro 
financiamento de R$ 81 mil 
para um agricultor de Indiaro-
ba, com recursos do Programa 
CrediAmigo. Este apoio finan-
ceiro é essencial para que os 
produtores possam investir em 
suas propriedades, incremen-
tar a produção e adotar tecno-
logias mais avançadas.

PGE-BA e Consórcio 
Nordeste se unem

A Procuradoria Geral do 
Estado da Bahia (PGE-BA) e 
o Consórcio Interestadual do 
Desenvolvimento Sustentá-
vel do Nordeste assinaram um 
Acordo de Cooperação Técnica 
com o objetivo de fortalecer a 
governança pública e promover 
inovações jurídicas na região. O 
acordo prevê a colaboração mú-
tua em áreas estratégicas como 
transformação digital, integri-
dade institucional e gestão de 
riscos, visando melhorar a efi-
ciência administrativa e jurídica 
dos estados nordestinos.

A parceria entre a PGE-BA 
e o Consórcio Nordeste visa 
também desenvolver políticas 
públicas mais eficazes, capazes 
de assegurar os direitos sociais 
e contribuir para o desenvolvi-
mento socioeconômico da re-
gião. Além disso, busca-se pro-
porcionar um ambiente jurídico 
mais estável e favorável para in-
vestimentos, essencial para atrair 
recursos e fomentar a economia 
local. O intuito é aprimorar a 
atuação da advocacia pública na 
Bahia e nos demais estados do 
Nordeste.

Matheus Landim/GOVBA

Acordo visa melhorar a governança e inovação jurídica

CORREIO NORDESTE

Reeducandos

Meio Ambiente

Turismo

Agricultura

Investimento Defesa

Segurança

Fraude

São João

Alimentação

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva anunciou 
em São Luís, nesta sex-
ta-feira (21), um avanço 
significativo em direção a 
um acordo entre a Força 
Aérea Brasileira (FAB) e as 
comunidades quilombo-
las de Alcântara (MA). O 
objetivo é resolver um im-
passe de mais de 30 anos 
relacionado ao Centro de 
Lançamento Aeroespa-
cial localizado na região 
metropolitana da capi-
tal maranhense. Desde a 
construção do Centro de 
Lançamento em 1982, as 
atividades aeroespaciais 

têm sido fonte de conflito 
com as 312 famílias qui-
lombolas removidas de 
suas terras para dar lugar 
à base. As comunidades 
lutam há décadas por 
seus direitos territoriais, 
enfrentando ameaças de 
expulsão para a expansão 
da área de operação da 
base. Durante sua visita, 
Lula mencionou que o 
governo está próximo de 
finalizar um acordo que 
concilie as necessidades 
da FAB com os direitos 
das comunidades locais, 
permitindo um desenvol-
vimento da região.

O governo de Alagoas, 
por meio da Secretaria de 
Ressocialização e Inclusão 
Social (Seris), registrou um 
aumento de 89% no nú-
mero de reeducandos em 
atividades laborais de janei-
ro de 2023 a maio de 2024, 
passando de 1.159 para 
2.194. A iniciativa promove 
reinserção social e reduz a 
reincidência criminal. 

A Companhia de Água e 
Esgoto do Cerá (Cagece) 
realizou ações socioam-
bientais na Escola Indíge-
na Raízes de Crateús du-
rante o Junho Ambiental. 
A programação incluiu 
plantio de mudas, ofici-
nas de reciclagem, visitas 
virtuais à Estação de Tra-
tamento de Água e teatro 
de fantoches.

Executivos da Operadora 
CVC de turismo participa-
ram dos festejos juninos 
em Campina Grande. A ini-
ciativa da Empresa Paraiba-
na de Turismo (PBTur) visa 
impulsionar as vendas de 
pacotes turísticos na região. 
No Parque do Povo, os visi-
tantes apreciaram apresen-
tações de quadrilhas, músi-
ca ao vivo e culinária típica.

A Agência de Fomento 
e Desenvolvimento do 
Piauí (Badespi) liberou R$ 
100 mil para seis empre-
endedores rurais em Alto 
Longá. O crédito visa be-
neficiar atividades como 
ovinocultura, caprinocul-
tura e piscicultura, impul-
sionando emprego e ren-
da na região.

Sergipe receberá R$ 20 
milhões do Novo Fundo 
Geral do Turismo (Funge-
tur) para investimentos 
no turismo, com repasse 
via Banese. O crédito be-
neficiará empresas liga-
das ao turismo. A medida 
visa fortalecer o setor e ex-
pandir negócios turísticos 
no estado.

O Plano Nacional de Pro-
teção e Defesa Civil entra 
na última etapa de elabo-
ração com participação de 
órgãos federais, entidades 
privadas, municípios, Defe-
sas Civis e sociedade civil. 
A prefeitura de Aracaju, via 
Defesa Civil, contribui para 
o documento, que será lan-
çado em julho.

A Polícia Militar da Bahia 
iniciou a Operação Feste-
jos Juninos 2024 em maio 
com um investimento de 
R$ 19 milhões. Até 28 de 
julho, 18 mil policiais atua-
rão em regime ordinário e 
plantões extras. O policia-
mento será reforçado nas 
festas em Salvador e no 
interior com 450 policiais 
no patrulhamento.

A Polícia Civil prendeu nove 
pessoas em Itapecuru-
-Mirim, Pedro do Rosário 
e outras cidades do Mara-
nhão por fraudar concursos 
públicos. O grupo fraudou 
um concurso para a Guar-
da Municipal em Fortuna, 
passando-se por candida-
tos e repassando respostas. 
Armas e computadores fo-
ram apreendidos. 

O Terminal Rodoviário de 
Caruaru (PE) prevê um au-
mento de 29,3% na circula-
ção de passageiros durante 
o São João, com estimativa 
de 8.960 pessoas entre 21 
e 25 de junho, segundo a 
Empresa Pernambucana 
de Transportes Coletivos 
Intermunicipal (EPTI). Em 
2023, foram 6.930 passagei-
ros no mesmo período.

O Rio Grande do Norte 
concluiu a primeira fase 
do Programa de Aquisição 
de Alimentos para comu-
nidades indígenas, com a 
entrega de 172 toneladas 
de alimentos. Iniciado na 
comunidade indígena do 
Catu o programa bene-
ficiou 180 famílias em 10 
municípios.

Warley de Andrade/TV Brasil

Acordo visa resolver pendências da base espacial

Governo promete acordo 
entre FAB e quilombo no MA

Lula anuncia R$ 194 milhões 
para moradias no Piauí

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva encerrou no do-
mingo (23) a 10ª Caravana 
Federativa em Teresina, Piauí, 
destacando medidas do gover-
no federal para o estado. Entre 
os anúncios realizados estão a 
cessão de terrenos da União, in-
vestimentos no setor portuário 
e digital, além da contratação 
de moradias pelo programa Mi-
nha Casa, Minha Vida.

A Caravana Federativa é um 
evento itinerante que visa apre-
sentar a gestores públicos e par-

lamentares locais as iniciativas e 
programas do governo federal.

“É a primeira Estratégia Na-
cional do Brasil. Há quatro anos, 
o governo brasileiro lançou uma 
Estratégia de Governo Digital 
(EGD), mas ela só alcançava a 
administração pública federal. 
Agora o governo federal ampliou 
o olhar digital para estados e mu-
nicípios, e trouxe como visão de 
futuro um governo digital inclu-
sivo e responsivo, que promove a 
integração de serviços presenciais 
e digitais, além de ampliar meios 

de financiamento para municí-
pios”, explicou a Presidência, em 
comunicado.

No setor portuário, foi anun-
ciada a cedência de terrenos para 
o Complexo Portuário e Indus-
trial em Luís Correia, que será o 
primeiro porto marítimo do es-
tado. Além disso, a Secretaria de 
Patrimônio da União cedeu um 
imóvel em Teresina para a cons-
trução de um Polo de Inovação, 
destinado ao Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia 
do Piauí, com investimento pre-

visto de R$ 15,3 milhões.
No âmbito habitacional, foi 

autorizada a contratação de 1.351 
moradias em seis municípios, 
com um investimento total que 
pode chegar a R$ 193,7 milhões, 
provenientes do Fundo de Arren-
damento Residencial.

Outro destaque do evento 
foi o lançamento da Estratégia 
Nacional de Governo Digital, 
com o objetivo de melhorar a 
qualidade dos serviços públicos 
de forma inclusiva e transparen-
te. A estratégia inclui a criação da 
carteira de identidade nacional, 
unificando o CPF como número 
de identificação.

Adicionalmente, o Piauí 
aderiu ao Programa Nacional de 
Gestão e Inovação, que facilita o 
acesso a soluções do Ministério da 
Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos e da Escola Nacional de 
Administração Pública, visando 
fortalecer a gestão pública esta-
dual e municipal.

A Caravana Federativa visa 
promover o diálogo direto entre 
órgãos federais e gestores locais, 
discutindo temas como assistên-
cia social, educação, saúde, habita-
ção e infraestrutura. Este foi o pri-
meiro evento dessa natureza com 
a participação do presidente Lula, 
que já passou por diversos estados 
brasileiros desde sua criação.

No Nordeste, Lula faz novos contratos do Minha Casa, Minha Vida
Ricardo Stuckert

Presidente encerra evento em Teresina com medidas para desenvolvimento estadual
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Por João Carlos Silva* 

O Zé está de volta ao ce-
nário que nunca deixou. Um é 
ligado ao outro umbilicalmen-
te. Zé cometeu uns deslizes 
tempos atrás. Ficou na muda. 
Não expressava opinião. Estava 
focado em sair da muda pela 
porta da frente. Conseguiu. 
Não foi de todo ruim ter ficado 
na muda. Coisas que a vida avi-
sa. Ignorar não é bom. Zé está 
determinado no foco presente 
e futuro.  Virou celebridade. 
Na verdade ele nunca deixou 
de ser. Está com os pés no chão 
em suas avaliações. No atual 
momento é interessante ouvir 
suas palavras. O governo, claro. 

Diante das dificuldades 
que estão no cotidiano, melhor 
ainda. Elas estão anunciando o 
que virá pela frente. Melhor não 
ignorar. Zé tem alertado como 
deverá ser o comportamento 
governamental desde já. Sua ex-
periência de passado passado é 
pontual no presente e no futuro. 
Zé participa de tudo que convi-
dam. Leva safanão de todo lado. 
Recebe — os de maneira educa-
da. Quem teve oportunidade de 
ouvir suas conselhos na impren-
sa, lhe dá razão. Zé é cirúrgico 
quando fala da esquerda, direita 
e centro. Conhece cada lado e 
para onde vão. 

No atual cenário de dis-
cussões imensas sobre quem é 
quem politicamente, esquerda 
ou direita, Zé já está alertando. 
Submerso, pensou. De volta, 
aponta. Querendo ou não, 
Zé sabe das coisas. No visível 
desentendimento na cozinha 
do governo com seus frequen-
tadores, Zé terá que entrar em 
ação. Do outro lado da rua, 
congressistas emitem seus reca-

dos.  Peças não se encaixam. Zé 
conversa daqui e dali com am-
pla desenvoltura. Estão acredi-
tando mais nele do que nas pa-
lavras de membros do governo. 
Esses estão dando cabeçadas no 
próprio campo onde atuam. 
Bola na própria rede não é de 
se assustar. Ora, Zé está sendo 
assediado por qual motivo? Ele 
está aqui e ali só para passear? 
De maneira alguma. Zé sabe o 
que faz. O que vai fazer, idem. 
Quer ficar só na arquibancada 
observando seu time. Desce no 
vestiário na hora em que fizer 
necessário. Até agora não pre-
cisou vestir camiseta e entrar 
em campo. Não vai demorar 
muito. Do jeito que andam 
em campo, Zé terá que se me-
xer mais do que já se mexe. São 
coisas que estavam previstas 
no tabuleiro do jogo político. 
Zé conhece todas essas peças. 
O rei e a dama não estão se en-
contrando para dar respostas 
ao que toda sociedade anseia. 
Por conta disso Zé voltou para 
dar ajuste na turma.

O Brasil não precisa de 
animosidade política. Não 
é necessário brigar e discutir 
acintosamente. Precisamos de 
equilíbrio para sermos uma 
nação de primeiro mundo. 
Enfrentamos o problema cli-
mático. Sofremos com uma 
pandemia sem precedentes. 
Nossa balança comercial está 
balançando. Temos avanços, 
claro. Somos um povo aguer-
rido sempre acreditamos que 
Deus existe. Zé também pensa 
o mesmo. Certo ele. No final 
das contas vai sobrar o extin-
tor de incêndio nas suas mãos.  
Acho que será muito breve. 

*Articulista e consultor

Olha o Zé!

Governo anuncia 
investimentos no Ceará

Em um evento realizado no 
Palácio da Abolição, em For-
taleza, na quinta-feira (20), o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva anunciou um conjunto 
de investimentos do governo 
federal voltados para a expan-
são e melhoria da educação su-
perior e da saúde no estado do 
Ceará. O anúncio faz parte de 
uma iniciativa ampla para re-
duzir as disparidades regionais, 
especialmente no Nordeste, 
historicamente desfavorecido 
em comparação com regiões 
como Sul e Sudeste.

Lula destacou que os inves-
timentos priorizam a criação 
de novos cursos, ampliação de 
campi e melhorias estruturais 
nas instituições de ensino supe-
rior. Entre os beneficiados es-
tão a Universidade Federal do 
Ceará (UFC), a Universidade 
Federal do Cariri (UFCA), a 
Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira (Unilab) e o 
Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Ceará 
(IFCE). “Por que no Nordeste 
temos menos universidades, 
menos mestres, menos douto-
res, menos institutos de pes-
quisa, menos laboratórios, por 
que a gente tem mais desnutri-
ção, mortalidade infantil, mais 
analfabeto? Não é normal, 
Deus não pode ser injusto com 
o povo do Nordeste”, questio-
nou Lula.

“É fundamental dar ao 
povo do Nordeste a oportuni-
dade de competir de igual para 
igual. Não queremos tirar nada 
de ninguém, apenas queremos 

ter a mesma oportunidade. 
Nosso objetivo não é tirar o 
lugar do rico na universidade, 
mas ter o direito de competir 
com ele no Enem. Queremos 
sentar lado a lado e ver quem 
estudou mais. Dizer que o po-
bre é menos inteligente que o 
rico é uma mentira, porque, 
como disse Paulo Freire, ‘quan-
do as crianças comem, todo 
mundo vira inteligente’”.

Os recursos, que totali-
zam R$ 778,9 milhões, se-
rão aplicados por meio do 
novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC), 
incluindo verbas para obras 
de infraestrutura em hospi-
tais universitários. Segundo o 
governo, a UFC receberá R$ 
196 milhões para melhorias 
em suas instalações, incluindo 

um novo complexo hospitalar 
e outras estruturas acadêmicas 
em diferentes campi.

Durante o evento, foram 
assinados acordos importantes, 
como o protocolo de intenções 
entre a UFCA e a Empresa Bra-
sileira de Serviços Hospitalares 
para a construção de um novo 
hospital universitário, cujo in-
vestimento está estimado em 
R$ 200 milhões. Além disso, 
o Ministério da Educação for-
malizou parcerias com diversas 
instituições para projetos que 
envolvem desde a construção 
de novos blocos acadêmicos 
até a implementação de labora-
tórios e bibliotecas.

O termo de parceria en-
tre o MEC e Unilab prevê R$ 
75,2 milhões em investimentos 
para obras de urbanização dos 

prédios acadêmicos, conclu-
são de implantação de novos 
laboratórios e salas de aulas; 
conclusão das obras de cons-
trução das residências univer-
sitárias e construção de novo 
ginásio poliesportivo. Todas 
as intervenções são no campus 
das Auroras, no município de 
Redenção. A Unilab também 
ganhará um novo campus, que 
será construído no município 
Baturité.

Por fim, no IFCE serão 
investidos 190,3 milhões, que 
terá seis novos campi, além de 
novos restaurantes estudantis 
e bibliotecas em outros cam-
pi. Durante o evento, o novo 
campus São Gerardo recebeu 
autorização de funcionamen-
to já para o primeiro semestre 
de 2025.

Presidente anuncia recursos na área de saúde e educação
Agência Brasil

Lula defende igualdade de oportunidades para o Nordeste durante visita ao Ceará

Do litoral às cachoeiras. Do histórico ao cultural.

Do religioso ao esportivo. Do mar ao céu. Campos é 

sempre a melhor opção. Venha visitar e redescobrir 

nossos encantos.

Uma cidade, vários destinos.
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O 194º aniversário de nas-
cimento do advogado, abolicio-
nista, jornalista e poeta negro 
Luiz Gama foi comemorado na 
região central da capital paulis-
ta com uma caminhada e com o 
lançamento de uma websérie. A 
caminhada teve início no local em 
que está seu busto, no Largo do 
Arouche, e foi até o Sindicato dos 
Jornalistas, na rua Rego Freitas, 
onde ocorreu o lançamento da 
série documental. Idealizada pelo 
Instituto Tebas, “Liberdade ou 
Morte - Histórias que a História 
Não Conta” foca, em seu primei-
ro episódio, em Gama, escraviza-
do que se tornou intelectual e que, 
com seus conhecimentos jurídi-
cos, libertou mais de 500 pessoas 
da escravidão.

O número de barragens de 
mineração que usam o método 
de alteamento a montante teve 
uma redução de 29,7% no país, 
desde a tragédia ocorrida em 
janeiro de 2019 na cidade de 
Brumadinho, Minas Gerais. É o 
que aponta levantamento apre-
sentado pelo Ibram, entidade 
que representa as maiores mine-
radoras do país. A tragédia em 
Brumadinho ocorreu devido ao 
rompimento de uma barragem 
da Vale que havia sido construí-
da pelo método de alteamento 
a montante. O episódio custou 
272 vidas e gerou grande impac-
to ambiental Em resposta, leis 
proibindo este tipo de estrutura 
foram aprovadas na ALMG e no 
Congresso Nacional. 

O Programa Operação Foco 
Divisas, da Secretaria de Estado 
da Casa Civil, realizou entre os 
dias 18, 19 e 20 de junho a ope-
ração Fuel Route II, com objetivo 
de combater crimes fiscais no que 
tange a distribuição de combustí-
vel em todo o Estado do Rio de Ja-
neiro. A ação foi integrada com as 
secretarias de Estado de Fazenda 
e da Polícia Militar. Cerca de 90 
caminhões tanques foram abor-
dados e tiveram documentação 
vistoriada. Na capital fluminense, 
a operação contou com o apoio da 
Prefeitura do Rio, por intermédio 
do monitoramento realizado pela 
CIVITAS, que flagrou um cami-
nhão tanque, alvo da operação, 
descarregando 15 mil litros de ga-
solina e 10 mil litros de óleo diesel.

Aniversário de 
Luiz Gama é 
comemorado 
com websérie

Barragens de 
mineração a 
montante no 
país caiu 29%

Operação 
contra crimes 
fiscais em 
combustível

SÃO PAULO MINAS GERAIS RIO DE JANEIRO

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, esteve, nes-
te sábado (22), em São Roque 
do Canaã, na microrregião Cen-
tro-Oeste, para inaugurar obras 
e fazer o anúncio de novos inves-
timentos no município. Entre as 
entregas, estão a pavimentação 
da estrada rural que dá acesso a 
São Francisco de Assis, no dis-
trito de Santa Júlia, obras de 
macrodrenagem, de melhorias 
no sistema de abastecimento de 
água, de construção de unidade 
de saúde e de Campo Bom de 
Bola e de ampliação de escola 
municipal. Uma comunidade 
rural de São Roque do Canaã 
começa a dar adeus à lama e à 
poeira na rodovia que liga a lo-
calidade à ES-448. 

Estrada rural e 
mais em São 
Roque 
do Canaã

ESPÍRITO SANTO

Mostra de Ouro 
Preto prepara 
propostas

Reunidos na Mostra de Cine-
ma de Ouro Preto (CineOP), ges-
tores e especialistas da educação 
e do setor audiovisual discutem a 
elaboração de um plano nacional 
de cinema para a escola. A pro-
posta vai ao encontro da Lei Fe-
deral 13.006/2014, que, dez anos 
depois de aprovada, ainda não foi 
regulamentada. A lei fixa a obri-
gatoriedade de exibição de duas 
horas mensais de filmes brasileiros 
dentro da grade curricular da edu-
cação básica. “Se essa lei de fato 
tiver efeito, que é o que a gente 
torce, como vai se dar a formação 
dos professores? Como serão as 
condições de exibição e produção 
nas escolas? Quem que vai esco-
lher esses filmes? Onde esse acer-
vo vai ser consultado?”, questiona 
a coordenadora-geral da CineOP, 
Raquel Hallak. Segundo Raquel, 
esta é uma discussão fundamental. 
“A ideia é contribuir com a cons-

trução de uma política pública 
que vai conectar o cinema com 
a educação. É um assunto que já 
vem sendo trabalhado há algumas 
edições da CineOP. Já chega-
mos inclusive a editar três livros. 
Como é que cinema e educação 
podem se conectar e dar bons fru-
tos? “, acrescenta.

Raquel Hallak lembra que a 
CineOP é uma mostra cinema-
tográfica que tradicionalmente 
se volta para a discussão sobre 
preservação de patrimônio au-
diovisual. “A gente vai precisar 
falar sobre os acervos nas insti-
tuições, onde estes filmes serão 
selecionados. As condições de 
guarda, as possibilidades de pes-
quisa. E também a metodologia. 
Como esse filme vai ser explora-
do? Como o professor vai con-
seguir levá-lo para a sala de aula 
e torná-lo não só um atrativo, 
mas também um instrumento 

pedagógico por meio da história 
e das narrativas.” Buscando ama-
durecer a discussão, foram cria-
dos quatro grupos de trabalho 
dentro da CineOP: formação 
docente; condições de exibição 
e produção; acervos e curado-
rias; e pedagogias. Eles contam 
inclusive com representantes de 
diferentes instâncias do governo 
como os ministérios da Cultura, 
da Educação, dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania e a Secre-
taria de Comunicação (Secom), 
além de especialistas e pesquisa-

dores que atuam nas áreas e edu-
cação, cultura e audiovisual.

Também já foi realizada 
uma consulta pública para co-
letar colaborações para cada 
um dos quatro grupos de traba-
lho. A programação do evento 
inclui dois debates abertos ao 
público. “A partir de todas essas 
contribuições, vai ser feito um 
documento que vamos depois 
entregar oficialmente para o 
Ministério da Cultura, para o 
MEC e para os demais órgãos 
envolvidos”, informa Raquel. 

Reprodução

Programação da CineOP inclui 153 obras brasileiras 
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Edifícios icônicos

Programa RJ Digital Municípios

Maior parque termelétrico

Nova Faetec em Rio Bonito

Laranja da Terra

Uma mostra multimídia 

no MIS Experience, cele-

bra os 150 anos da imigra-

ção italiana no Brasil. Cha-

mada de Mosaico - Código 

Itálico de uma Arte Atem-

poral, a exposição conta a 

história da Itália por meio 

de um de seus impor-

tantes aspectos artísticos 

e históricos: o mosaico. 

“Temos a intenção de dar 

um presente ao Brasil nos 

150 anos da imigração ita-

liana”, disse Lillo Teodoro 

Guarneri, diretor do Insti-

tuto Italiano de Cultura e 

adido cultural do Consula-

do da Itália, em entrevista 

à Agência Brasil. 

“O mosaico é a perfeita 

junção de uma alta parte 

artística, do desenho e da 

imaginação com uma alta 

parte técnica. São Pau-

lo foi planejada e cons-

truída em grande parte 

pelos italianos – e não só 

arquitetos, mas também 

por pessoas que faziam 

a decoração, os artesãos. 

Pensamos em trazer uma 

exposição que possa fa-

vorecer o diálogo, lem-

brando daqueles italianos 

que vieram aqui com um 

grande conhecimento 

técnico”, acrescentou.

Cores vibrantes, elementos 

decorativos e ornamentais, 

mistura de estilos, espa-

ços de convivência, muitas 

pastilhas e alguma dose de 

rebuscamento e exagero. 

Estas são algumas das ca-

racterísticas das obras de 

João Artacho Jurado (1907-

1983), responsável pela 

construção de alguns dos 

edifícios mais conhecidos 

da capital paulista e que in-

troduziu uma nova propos-

ta estética e funcional à his-

tória da industrialização de 

São Paulo. Criticado por seu 

exagero e por não ter uma 

base formal de estudo - ele 

nunca cursou engenharia 

ou arquitetura, Artacho foi 

responsável pela constru-

ção de alguns dos edifícios 

mais icônicos de São Paulo.

O Governo do Rio, por meio 

da Secretaria de Transfor-

mação Digital, alcançou 

mais uma cidade e se-

gue em ritmo acelerado 

para se tornar um estado 

100% digital. Foi a vez de 

Volta Redonda receber a 

implantação do Sistema 

Eletrônico de Informações 

do Rio de Janeiro (SEI-RJ) 

pelo Programa RJ Digital 

Municípios. A ação, com 

foco na digitalização, tem 

o objetivo de desburocrati-

zar a gestão pública e faci-

litar a vida da população. A 

implantação do SEI-RJ no 

município possibilitará que 

ações da prefeitura como, 

por exemplo, tramitação de 

memorandos, ofícios e lici-

tações, sejam realizadas de 

forma digital.

O governador Cláudio Castro recebeu representantes da 

GNA para falar sobre os investimentos da companhia no 

estado, que chegam a R$ 12 bilhões. A usina termelétrica 

GNA I, movida a gás natural, entrou em operação em 2021, 

no Porto do Açu, em São João da Barra, no Norte Fluminen-

se. Junto com a GNA II, que está na reta final de construção, 
formará o maior parque de geração a gás natural da Amé-

rica Latina, reforçando a expansão de fontes renováveis de 

energia. O governador ressaltou a importância da parceria 

do estado com a GNA para a realização da transição ener-

gética, consolidando o Rio de Janeiro como protagonista 

na diversificação da matriz de energia brasileira. 

A Secretaria de Ciência 

e Tecnologia e Inovação 

inaugurou mais uma uni-

dade da FAETEC, nesta 

semana. Desta vez, o mu-

nicípio contemplado foi Rio 

Bonito, localizado na região 

Metropolitana do Rio de Ja-

neiro. A unidade, que fun-

cionará em turno integral, 

vai oferecer 150 vagas para 

os cursos em diversas áreas. 

As oportunidades de quali-

ficação são para Assistente 
Administrativo, Assistente 

de Logística, Inglês Inician-

te e Operador de Compu-

tador. Rio Bonito também 

ganhou laboratórios cien-

tíficos direcionados a aulas 
de ciências, física, química e 

biologia.

O Governo do Estado segue 

investindo forte na infraes-

trutura e na melhoria de 

vida dos capixabas em to-

das as regiões. Em Laranja 

da Terra, município localiza-

do na microrregião Sudoes-

te Serrana, não é diferente. 

O governador Renato Ca-

sagrande esteve na cidade 

para fazer a inauguração de 

obras, como a nova Casa do 

Agricultor, e anunciar novos 

investimentos em diversas 

áreas. A Casa do Agricul-

tor tem mais de 500 m², 

distribuídos em dois pavi-

mentos. No local, foram ins-

taladas no primeiro andar 

as sedes das Semade e de 

Semmarh, do NAC, dos es-

critórios do Idaf e do Incra.

Reprodução

Peças podem ser vistas até 18 de agosto

Mostra celebra 150 anos da 
imigração italiana

Oferta pública de ações 
da Sabesp é aberta

O governo de São Paulo 
abriu na noite dessa sexta-feira 
(21) a oferta pública das ações 
da Companhia de Saneamento 
do Estado de São Paulo (Sa-
besp). Com isso, inicia-se a úl-
tima etapa da privatização da 
empresa. No início do mês, o 
governo paulista anunciou que 
ficará com apenas 18,3% das 
ações da companhia. Atual-
mente, o estado detém 50,3% 
dos papeis; o restante está nas 
mãos de empresas ou pessoas 
físicas. Segundo o Palácio dos 

Bandeirantes, a venda de ações 
será dividida em dois lotes: o 
primeiro, de 15% dos papeis, 
será destinado a um investidor 
de referência; já o segundo, 
com cerca de 17% das ações, 
será aberto a todo o mercado, 
inclusive pessoas físicas, jurídi-
cas e funcionários da compa-
nhia.

A partir da próxima se-
gunda-feira (24) e até a sex-
ta-feira (28), os investidores 
profissionais que se creden-
ciaram na Bolsa de Valores 

(B3) até o último dia 17 po-
derão apresentar suas propos-
tas de preço pelo primeiro 
lote (15% das ações da com-
panhia). Dois investidores de 
referência selecionados serão 
anunciados no dia 28, após o 
fechamento do mercado.

Disputa
Os dois investidores de refe-

rência farão uma nova disputa 
para determinar quem ficará 
com os 15% dos papeis. “Se 
um investidor de referência ti-

ver o melhor preço no livro de 
mercado, mas estiver gerando 
menor retorno financeiro ao 
estado, esse poderá recorrer ao 
right to match e cobrir o valor 
da oferta do concorrente, ven-
cendo a disputa”, explica, em 
nota, o governo do estado.  O 
vencedor será divulgado no dia 
15 de julho. Já as vendas do se-
gundo lote de ações (17% dos 
papeis da companhia) terão 
início em 1º de julho e ocorre-
rão até 15 de julho. Os interes-
sados, inclusive pessoas físicas, 
poderão apresentar ofertas por 
meio de suas corretoras.

A liquidação e o encerra-
mento da operação de privati-
zação das ações do estado ocor-
rerão em 22 de julho. A oferta 
pública de ações da Sabesp está 
sendo conduzida pelos bancos 
BTG Pactual, Bank of Ameri-
ca, Citi, UBS e Itaú BBA.  De 
acordo com o Palácio dos Ban-
deirantes, não haverá oferta pri-
mária, o que significa que ape-
nas ações que atualmente são 
do Governo de São Paulo serão 
vendidas.

O governo do estado de São 
Paulo tentará encontrar com-
pradores da companhia no ex-
terior a partir de segunda-feira 
(24), nos Estados Unidos e na 
Europa.

Governo paulista ficará com 18,3% dos papeis da empresa
Rovena Rosa/Agência Brasil

Parque da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo
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O estado já contabiliza a perda 
de pelo menos 16,9 mil colmeias 
desde o início das enchentes ocor-
ridas nos primeiros dias de maio 
– em média, cada colmeia tem de 
50 mil a 80 mil abelhas. Os dados 
levam em conta apenas as mor-
tes da espécie Apis mellifera e de 
abelhas-sem-ferrão, ocorridas até 
o último dia 20. O levantamento, 
feito pela Federação Apícola e de 
Meliponicultura do Rio Grande 
do Sul, em parceria com o Obser-
vatório das Abelhas, a Embrapa 
e o Ministério da Agricultura e 
Pecuária, registrou perda de col-
meias em, pelo menos, 66 muni-
cípios do estado, principalmente 
em Palmares do Sul (RS), que 
computou a destruição de mais de 
duas mil colmeias.

A água voltou a alagar ruas 
inteiras em Eldorado do Sul, no 
Rio Grande do Sul, nessa quinta-
-feira (20). A inundação atingiu os 
bairros da Cidade Verde e Vila da 
Paz, trazendo revolta e incerteza 
para os moradores do pequeno 
município de 40 mil habitantes 
devastado pelas chuvas de maio. 
A prefeitura estima que 97% da 
área urbana e 80% da área total do 
município ficaram submersas na 
maior catástrofe ambiental da his-
tória gaúcha. Em algumas das ruas 
de Eldorado ainda é possível ver, 
mais de 45 dias após a enchente, 
montanhas de entulhos, carros ar-
rastados pelas águas abandonados 
no meio da rua e até casas inteiras 
de madeira que foram deslocadas 
com a força da correnteza.

O município de Palmeira, 
nos Campos Gerais, recebeu 
oficialmente o certificado de 
adesão ao Sistema Unifica-
do de Atenção à Sanidade 
Agroindustrial Familiar, Arte-
sanal e de Pequeno Porte. Na 
quinta, a mesma certificação 
foi entregue ao município de 
São João, em solenidade no 
Núcleo Regional da Seab em 
Pato Branco. O documento é 
emitido pela Agência de De-
fesa Agropecuária do Paraná, 
vinculada à Secretaria de Esta-
do da Agricultura e do Abas-
tecimento, e foi entregue pelo 
secretário de Estado da Agri-
cultura e do Abastecimento, 
Natalino Avance de Souza, na 
sede da Prefeitura de Palmeira.

Perda de 17 
mil colmeias 
desde 
enchentes

Revolta e 
incerteza 
marcam volta 
de alagamentos

Palmeira e São 
João aderem a 
programa em 
Agroindústria

R.GRANDE DO SUL R.GRANDE DO SUL PARANÁ

Em uma noite que vai ficar na 
história da Serra Catarinense, o 
Governo do Estado lançou a Esta-
ção Inverno na cidade de São Joa-
quim. O encontro, realizado na 
Vinícola Vila Francioni, recebeu 
empresários, trade turístico, im-
prensa e influenciadores digitais. 
Capitaneados pelo governador 
Jorginho Mello, os secretários de 
Estado do Turismo Evandro Nei-
va e da Comunicação, João Paulo 
Gomes Vieira, apresentaram o 
conjunto de ações para fomentar 
a visita de turistas e o investimento 
nas cidades serranas. A meta de fo-
mentar o interesse pela região foi 
tomada como um grande desafio 
pelo secretário Evandro Neiva, já 
que trata-se de uma ação inédita 
no trade catarinense.

Evento em 
vinícola de São 
Joaquim no 
Inverno

SANTA CATARINA

182 prefeituras não cadastraram famílias
Prefeituras de 182 cidades do 

Rio Grande do Sul ainda não re-
gistraram famílias para receberem 
o Auxílio Reconstrução do go-
verno federal. O cadastramento é 
o passo inicial para solicitação do 
benefício de R$ 5,1 mil, destina-
do às famílias residentes em áreas 
atingidas pelas enchentes, que 
abandonaram suas casas, de for-
ma temporária ou definitiva, nos 
municípios com reconhecimen-
to da situação de calamidade ou 
emergência. O prazo termina na 
próxima terça-feira (25) e o cadas-
tro dos dados deve ser feito na pá-
gina do Auxílio Reconstrução. Ao 
todo, 444 municípios gaúchos es-
tão com reconhecimento federal 
vigente e tem direito a solicitar o 
valor. Desses, 182 não registraram 
nenhuma família.

O Rio Grande do Sul en-
frenta o pior desastre climá-
tico da sua história e vem tra-
balhando na recuperação de 
estruturas após as enchentes 
atingirem o estado nos meses 
de abril e maio. Dos 497 muni-
cípios gaúchos, 478 foram afe-

tados, uma população de mais 
de 2,4 milhões. Também houve 
177 mortes e 37 pessoas conti-
nuam desaparecidas, segundo 
a Defesa Civil estadual. Nesta 
semana, mais chuvas atingem 
o estado e nível dos rios voltou 
a subir, o que preocupa mora-
dores de áreas de risco. Poucos 
dias após muitos regressarem 
para casa, a água voltou inun-
dar áreas da região metropoli-
tana de Porto Alegre. Pago em 
parcela única de R$ 5,1 mil, o 

Auxílio Reconstrução pode ser 
usado livremente, para com-
prar itens perdidos durante os 
alagamentos ou para reformar 
imóveis.

As análises e os pagamentos 
para as famílias já cadastradas 
para receberem o auxílio vão 
continuar, após o dia 25, até a 
finalização de todas as análises. 
Na sequência, o responsável 
familiar precisa confirmar as 
informações no mesmo site do 
Auxílio Reconstrução, utili-

zando a conta registrada no site 
Gov.br. Então, a Caixa Econô-
mica Federal realizará o paga-
mento. As famílias não preci-
sam abrir contas no banco. A 
Caixa identificará se o respon-
sável já tem conta-poupança ou 
corrente na instituição e fará o 
crédito automaticamente. Caso 
o beneficiário não tenha conta, 
o próprio banco se encarrega-
rá de abrir uma Poupança So-
cial Digital para o pagamento 
do auxílio. O valor poderá ser 
movimentado pelo aplicativo 
Caixa Tem. Atualmente, 256,7 
mil famílias de 115 municípios 
tiveram o benefício aprovado, 
sendo que 208 mil encaminha-
ram a confirmação dos dados. 
Entre as famílias que confirma-
ram as informações, 202 mil es-
tão com dinheiro em conta. O 
governo federal espera atender 
375 mil famílias gaúchas, repre-
sentando R$ 1,9 bilhão de in-
vestimento. O valor destinado 
ao Auxílio Reconstrução era, 
inicialmente, de R$ 1,23 bilhão 
para 240 mil famílias. 

Diego Vara/Agência Brasil

Moradores de 444 municípios podem receber o benefício
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Casas serão construídas na área rural

Tratamento de esgoto na Ilha do Mel

Pavimentação da área urbana

28 equipamentos agrícolas

Duas novas usinas solares em Lages

O Aeroporto Internacional 

Salgado Filho, em Porto 

Alegre, retomará o procedi-

mento de embarque e de-

sembarque de passageiros 

na primeira quinzena de 

julho. Os voos continuarão 

sendo realizados na Base 

Aérea de Canoas até que 

a pista de pouso e decola-

gem seja liberada, mas os 

serviços de check-in, em-

barque e desembarque, 

que atualmente estão sen-

do feitos no ParkShopping 

de Canoas, passarão a ser 

realizados no aeroporto da 

capital gaúcha. Segundo o 

Ministério dos Portos e Ae-

roportos, será usada parte 

do terminal de passageiros 

do Salgado Filho que não 

foi impactada pela enchen-

te para embarque, desem-

barque e procedimentos 

de segurança, permitindo 

o atendimento a um nú-

mero maior de passageiros. 

Na semana passada, o ae-

roporto retomou as opera-

ções do terminal de cargas 

para recebimento e reti-

rada de mercadorias por 

transporte rodoviário. O ter-

minal está fechado desde o 

início de maio, após ter sido 

atingido pela enchente do 

Rio Guaíba.

O Ministério das Cidades 

publicou nesta quinta-feira 

(20) regras para a constru-

ção de 2 mil unidades ha-

bitacionais em áreas rurais 

atingidas pelas enchentes 

no Rio Grande do Sul. As 

moradias, dentro do pro-

grama Minha Casa, Minha 

Vida, serão construídas em 

municípios em situação 

de emergência ou estado 

de calamidade pública, 

formalmente reconheci-

dos pelo governo federal. 

O ministério receber crédi-

to extraordinário de R$ 180 

milhões para a iniciativa. 

Cada casa terá um subsí-

dio de até R$ 86 mil. Serão 

contempladas as famílias 

que tiveram moradias des-

truídas ou interditadas em 

função do recente desastre. 

Meio ambiente, turismo, 

segurança pública, educa-

ção e saneamento básico. 

O governador Carlos Massa 

Ratinho Junior anunciou 

no balneário de Praia de 

Leste, o projeto de moder-

nização da orla de Pontal 

do Paraná e um pacote de 

investimentos para a cida-

de que ultrapassará R$ 96 

milhões. As ações contem-

plam diferentes secretarias 

e órgãos do Governo do 

Estado e serão implemen-

tadas até 2028. A medida 

integra um grande pacote 

de recuperação da região, 

que abrange, entre outras, 

a revitalização da Orla de 

Matinhos; a construção 

da Ponte Guaratuba-Mati-

nhos; a implementação de 

esgotamento sanitário.

A ligação entre a área ur-

bana da cidade de Mari-

lena e o Porto Maringá, às 

margens dos rios Paraná 

e Paranapanema, será pa-

vimentada. O governador 

Carlos Massa Ratinho Ju-

nior formalizou o convênio 

para a execução da obra, 

que vai receber investi-

mento de R$ 63,6 milhões 

da Seil. O investimento na 

infraestrutura local tem 

como objetivo fortalecer o 

turismo na região Noroes-

te. “O que nós estamos fa-

zendo aqui, nós já estamos 

realizando em diversos 

municípios da região, que 

é ligar as cidades às belezas 

naturais, às margens do rio 

e aos pontos turísticos do 

Noroeste do Estado”, afir-
mou o governador.

Reforço para a agricultura 

da Serra Catarinense. Na 

manhã deste sábado, 22, o 

governador Jorginho Mello 

junto com o secretário de 

Estado da Agricultura e 

Pecuária, Valdir Colatto, 

realizou a entrega de 28 

equipamentos agrícolas 

em São Joaquim, na Ge-

rência Regional da Epagri. 

O investimento é de apro-

ximadamente R$ 550 mil 

e o maquinário vai atender 

14 municípios da região 

serrana. Os equipamentos 

correspondem ao convênio 

federal com Emenda da de-

putada Federal Carmen Za-

notto e com contrapartida 

do Governo. Estão incluídos 

grade aradora e subsolador.

Em um firme compromis-

so com a sustentabilidade, 

o Governo do Estado e a 

Celesc inauguraram duas 

novas usinas fotovoltaicas 

em Lages. O evento contou 

com a presença do gover-

nador Jorginho Mello, do 

presidente da Celesc, Tar-

císio Rosa, além de direto-

res, secretários de Estado, 

deputados, representan-

tes do Ministério Público e 

prefeitos da região. Foram 

assinados os termos para 

estudar a possibilidade das 

escolas estaduais serem 

atendidas por energia lim-

pa gerada pela companhia 

e para cessão de uso de 

um terreno da Celesc pela 

prefeitura de Lages.

Divulgação

Serviços vinham sendo feitos no ParkShopping de Canoas

Aeroporto vai reabrir para 
embarque e desembarque

Estudantes continuam sem 
aula: “pior que pandemia”

Milhares de crianças e adoles-
centes continuam fora das escolas 
no Rio Grande do Sul desde que 
fortes chuvas devastaram o esta-
do em maio. Na rede estadual de 
educação, 27 escolas permanecem 
fechadas e mais de 8,4 mil estu-
dantes estão sem aulas. E, segundo 
dados da Secretaria Estadual de 
Educação, 36 mil estão em siste-
ma de ensino remoto. Na rede 
municipal de educação de Porto 
Alegre, há 7 mil alunos sem au-
las e 14 escolas municipais ainda 
continuam sem condições de uso 
por causa dos alagamentos. Em 
Canoas, na região metropolitana, 
uma das cidades mais atingidas, 
apenas oito das 44 escolas munici-
pais voltaram a funcionar somen-
te a partir de terça-feira (18). Mais 
seis retomam as atividades na pró-
xima semana e 30 ainda precisam 
passar por limpeza ou estão sendo 
usadas como abrigos.

Entre as que voltaram às aulas 
nesta semana está a Escola Muni-
cipal de Ensino Fundamental Rio 
Grande do Sul. A água chegou a 
40 centímetros dentro das salas, 
destruindo parte da biblioteca e 
do material didático e literário. Por 
enquanto, cerca de 60% dos alunos 
dessa escola voltaram a estudar 
no local. O diretor da instituição, 
Fernando Lazzaretti, explicou que 
muitos estudantes estão alojados 
em outros municípios e não pude-

ram voltar. Para o pedagogo, o im-
pacto das enchentes será mais grave 
que o da pandemia. “Na pandemia, 
as pessoas tinham minimamente o 
conforto de suas casas, e muitos da 
nossa comunidade não têm mais 
casa, não têm para onde retornar. 
Então, na pandemia, por mais que 
tivemos que ficar isolados, o con-
tato foi virtual. Nesse período de 
45 dias aproximadamente muitos 
alunos não têm nem esse contato 
virtual. Por isso, a gente acha que, 
em curto e médio prazos, o impac-
to da enchente vai ser maior que o 
impacto da pandemia.” 

Sem escolas

Não tiveram a mesma sor-
te os três filhos da dona de casa 
Janete da Silva Campos, de 38 
anos. As crianças, de 7, 12 e 
14 anos, estão matriculadas na 
Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Assis Brasil, que 
está fechada e coberta de en-
tulho. “Mesmo que o colégio 
abra, hoje não tem como voltar 
porque eles não receberam ma-
terial, nem uniforme. Eles até 
falam que queriam voltar para o 
colégio. Alguns dos amiguinhos 
deles já estão ali na [escola] Rio 

Grande do Sul. Eles ficam em 
casa o dia todo, perdem tempo 
com brincadeira, correndo na 
rua”, contou a mãe. Janete conta 
que nenhum dos três filhos sabe 
ler e escrever bem devido tam-
bém à pandemia. A maior escola 
de Canoas que atendia cerca de 
1,3 mil alunos antes da enchen-
te, a Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Thiago Würth, no 
popular bairro de Mathias Ve-
lho, um dos mais atingidos pelas 
chuvas e onde ainda é possível 
ver montanhas de entulho em 
quase todas as ruas.

Escolas devem retomar atividades até meados de julho
Divulgação

Milhares de estudantes gaúchos continuam sem aula
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Esquerda avança, 
mas centro e direita 
dominam eleições

Pela primeira 

vez, PT lidera 

em capitais. 

União em seis, 

PSD em cinco

por Rudolfo lago

A nova rodada do levantamento 
que faz o Correio da Manhã da cor-
rida eleitoral com base nas pesquisas 
mais recentes traz um alento para o 
PT e os partidos mais à esquerda da 
base de sustentação do governo Luiz 
Inácio Lula da Silva. Até então, nos 
levantamentos feitos, o PT, partido 
de Lula, não aparecia à frente da dis-
puta em nenhuma das capitais do 
país. Agora, petistas lideram no mo-
mento em Porto Alegre e Goiânia 
(aqui, empatado com outros candi-
datos dentro da margem de erro). 
O Psol vai à frente em São Paulo, 
maior capital do país. E o PSB pa-
rece consolidar a reeleição de João 
Campos em Recife.

Mas, no geral, continuam com 
vantagem no quadro geral os can-
didatos mais ao centro e à direita. 
O União Brasil, que tem agora ofi-
cialmente Antônio Rueda como 
presidente, lidera em seis capitais 
(Salvador, Fortaleza, Teresina, Por-
to Velho, Cuiabá e Campo Grande), 
com pretensões de, a partir das elei-
ções municipais, consolidar a can-
didatura do governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, à Presidência da 
República. O PSD lidera em cinco: 
Florianópolis, Curitiba, Rio de Ja-
neiro, Natal e São Luis.

Curiosos
Tratam-se de dois partidos curio-

sos. Ambos, integram a base do gover-
no Lula e têm ministros do governo. 
Mas não necessariamente isso se refle-
te no posicionamento de seus candi-
datos a prefeito. Não reflete mesmo 
muitas vezes nas suas orientações mais 
nacionais.

O PSD tem três ministros no go-
verno: Alexandre Silveira (Minas e 
Energia), Carlos Fávaro (Agricultu-
ra) e André de Paula (Pesca). Mas o 
próprio presidente do PSD, Gilberto 
Kassab, é o secretário de Governo e 
Relações Institucionais do governo de 
São Paulo, cujo governador é Tarcísio 
de Freitas (Republicanos). Tarcísio 
é hoje o nome considerado mais for-
te pelo campo da direita e ligado ao 
bolsonarismo em 2026. Além disso, 
articulou e fez o anúncio na sexta-fei-
ra (21) do candidato a vice na chapa 
de Ricardo Nunes (MDB), que irá 
disputar com o nome apoiado pelo 
governo, Guilherme Boulos (Psol), a 
prefeitura de São Paulo. Foi Tarcísio 
quem anunciou que o vice será o coro-
nel Mello Araújo (PL), como queria o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Enquan-
to Kassab integra o governo Tarcísio, 
o prefeito do Rio de Janeiro, Eduar-
do Paes, candidato à reeleição, terá o 
apoio de Lula e do PT.

O União Brasil também tem três 
ministros: Celso Sabino (Turismo), 
Juscelino Filho (Comunicações) e 
Valdez Góes (Desenvolvimento Re-
gional). Valdez não é filiado ao parti-
do, mas foi indicado pelo presidente 
da Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP). Mas, além da pretensão 
de fazer Caiado presidente, o parti-
do entrega pouco apoio ao governo 
no Congresso. Levantamento do site 
Congresso em Foco aponta que o 
União só vota com o governo em 62% 
dos casos.

Mudanças
A corrida eleitoral, porém, é dinâ-

mica. E, a cada rodada de pesquisas, o 
quadro se altera. Fatores no futuro po-
derão alterar as posições. Em São Pau-
lo, por exemplo, a liderança hoje de 
Boulos está muito relacionada à entra-
da na disputa de Fábio Marçal (PL), 
que começou a dividir votos que iam 
para Ricardo Nunes. Com a definição 
da entrada de Mello Araújo na cha-
pa de Nunes, Marçal deverá deixar a 
disputa. E esses votos poderão migrar 
para a candidatura do atual prefeito.

Em Goiânia, a deputada fede-
ral Adriana Accorsi (PT) aparece 
à frente em empate técnico com o 

Fábio Pozzebom/Agência Brasil

Ações do governo no Rio Grande do Sul impulsionaram pré-candidatura de Maria do Rosário, em Porto Alegre

senador Vanderlan Cardoso (PSD) 
e o deputado federal Gustavo Gayer 
(PL). Mas Gayer anunciou a desis-
tência da sua candidatura. O PL 
terá outro candidato, o deputado 
estadual Fred Rodrigues. Mas a mu-
dança no tabuleiro pode levar a uma 
alteração na disputa.

Veja abaixo como está a corrida em 
cada capital:

Porto Alegre
A deputada federal Maria do Rosá-

rio (PT) aparece agora à frente na dis-
puta, de acordo com pesquisa Atlas/
CNN do dia 20 de junho. De acordo 
com a pesquisa, Maria do Rosário 
tem 30,2% das intenções de voto. O 
prefeito Sebastião Melo (MDB) é o 
segundo com 24,8%.

Florianópolis
O prefeito Topázio Nunes (PSD) é 

hoje o favorito para a reeleição, segun-
do pesquisa da Futura Inteligência para 
a revista Exame do dia 27 de maio. Ele 
aparecia com 44,7%. O segundo lu-
gar era o deputado estadual Marquito 
(Psol). Em terceiro, o deputado federal 
Dário Berger (PSB), com 11,7%

Curitiba
De acordo com pesquisa Futura 

Inteligência para a revista Exame do 
dia 28 de maio, o vice-prefeito Eduar-
do Pimentel (PSD) lidera a corrida 
eleitoral, com 15,2%. O deputado 
federal Ney Leprevost (União) é o se-
gundo, com 11,2%.

São Paulo
Pesquisa Atlas/CNN de 19 de 

junho aponta liderança do deputado 
federal Guilherme Boulos (Psol). Ele 
tem 35,7% das intenções de voto. O 
prefeito Ricardo Nunes (MDB) é o 
segundo, com 23,6%. Pablo Marçal 
(PRTB) tem 12,6%. E a deputada fe-
deral Tábata Amaral (PSB), 10,7%.

Rio de Janeiro
Segundo pesquisa Quaest divul-

gada no dia 18 de junho, o prefeito 
Eduardo Paes (PSD) é franco favorito 
para a reeleição. Ele tem 51% das in-
tenções de voto. O deputado federal 
Delegado Ramagem (PL) é o segun-
do, com 11%.

Belo Horizonte
Pesquisa Quaest do dia 11 de 

junho aponta liderança do deputa-
do estadual Mauro Tramonte (Re-
publicanos), com 25%. Empatados 
em segundo, com 11% estão o tam-
bém deputado estadual Bruno En-
gler (PL) e o ex-deputado estadual 
João Leite (PSDB), com 11%.

Vitória
Paraná Pesquisas do dia 23 de 

maio mostra o prefeito Lorenzo Pazo-
lini (Republicanos) em primeiro, com 
47,1%. O segundo é o ex-prefeito João 
Coser (PT), com 17%.

Salvador
Levantamento do Paraná Pes-

quisas em 4 de junho aponta vitó-
ria do prefeito Bruno Reis (União 
Brasil), com 64% das intenções de 
voto. Geraldo Jr. (MDB) é o segun-
do, com 11%.

Aracaju
A vereadora Emília Corrêa (PL) 

lidera, segundo pesquisa Real Time 
Big Data de 11 de junho. Ela aparece 
com 26%. A segunda é a deputada 
federal Yandra Moura (União), com 
13%. Danielle Garcia (MDB) é a 
terceira, com 11%.

Maceió
No dia 18 de abril, Paraná Pes-

quisas apontava liderança do pre-
feito João Henrique Caldas (PL), 
conhecido com JHC. Ele tinha 
48,4% das intenções de voto. Em 
segundo, Alfredo Gaspar (União), 
com 18,3%

Recife
No dia 26 de abril, pesquisa 

Atlas/CNN apontava vitória do 
prefeito João Campos (PSB), com 
57,3%. O segundo era o ex-ministro 
do Turismo Gilson Machado (PL), 
com 21,4%.

João Pessoa
No dia 7 de março, pesquisa Da-

tavox apontava liderança do prefei-
to Cícero Lucena (PP), com 39,6%. 
Em segundo, aparecia o deputado 
estadual Luciano Cartaxo (PT), com 
12,4%.

Natal
O ex-prefeito Carlos Eduardo Al-

ves (PSD) liderava pesquisa do Insti-
tuto Data Vero divulgada no dia 26 de 
março, com 41,55%. A deputada fe-
deral Natália Bonavides (PT) era a se-
gunda, com 11,3%. O também depu-
tado federal Paulinho Freire (União 
Brasil) o terceiro, com 10,74%.

Fortaleza
Paraná Pesquisas do dia 1o de ju-

nho aponta liderança do ex-deputado 
federal Capitão Wagner (União), com 
33,1%. José Sarto (PDT) é o segundo, 
com 18,1%, e o deputado federal André 
Fernandes (PL) o terceiro, com 15,9%.

Teresina
Pesquisa do Instituto Credibilida-

de mostra liderança de Sílvio Mendes 
(União Brasil), com 42,03%. Fábio 
Novo (PT) é o segundo, com 38,84%.

São Luís
Não há pesquisas recentes. Em fe-

vereiro, o Instituto Datailha apontava 
liderança do prefeito Eduardo Braide 
(PSD), com 39,7%. Duarte Jr. (PSB) 
era o segundo, com 20,6%.

Palmas
Real Time Big Data do dia 26 de 

março apontava liderança da deputada 
estadual Janad Valcari (PL), com 31%. 
Eduardo Siqueira Campos (Podemos) 
era o segundo, com 18%. Carlos Amas-
tha (PSB), o terceiro, com 17%.

Belém
No dia 15 de junho, Paraná Pes-

quisas apontou liderança do deputado 
federal Éder Mauro (PL), com 30%. 
O segundo é o deputado estadual Igor 
Normando (MDB), com 18,4%.

Macapá
Levantamento do Paraná Pesqui-

sas em 23 de maio aponta liderança 
do prefeito Dr. Furlan (MDB), com 
74,3% das intenções de voto. O se-
gundo, Josiel Alcolumbre (União), 
irmão do senador Davi Alcolumbre, 
tem apenas 5%.

Boa Vista
Sem pesquisas mais recentes, le-

vantamento do Innquesti de 2 de fe-
vereiro apontava liderança 

do vice-prefeito Arthur Henrique 
(MDB), com 35%. Em segundo lugar, 
a deputada estadual Catarina Guerra 
(União), com 15%.

Manaus
Em abril, pesquisa Atlas/CNN 

apontava empate triplo pela lideran-
ça. O deputado federal Amon Man-
del (Cidadania) tinha 21,1%. O pre-
feito Davi Almeida (Avante), 20,7%. 
E o deputado federal Capitão Alberto 
Neto (PL), 17,8%.

Rio Branco
Em 10 de abril, Real Time Big 

Data apontava Marcus Alexandre 
(MDB) na liderança com 39%. Em 
segundo, Tião Bocalon (PL), com 
34%.

Porto Velho
Paraná Pesquisas de 11 de abril 

apontava liderança do deputado fede-
ral Fernando Máximo (União), com 
18,2%. Em segundo, Léo Moraes (Po-
demos), com 16,1%. Mariana Carva-
lho (Republicanos) tinha 15,3%.

Cuiabá
Pesquisa MTDados do dia 12 de 

março mostrava o deputado estadual, 
presidente da Assembleia Legislativa, 
Eduardo Botelho (União), na frente. 
Segundo a pesquisa, ele tinha 33%. 
Em segundo, o deputado federal Abi-
lio Brunini (PL), com 19%.

Campo Grande
Pesquisa Ranking Brasil Inteligên-

cia em 13 de maio apontava liderança 
da ex-deputada federal Rose Modes-
to (União), com 24,3%. A prefeita 
Adriane Lopes (PP), a segunda, com 
21,6%.

Goiânia
O deputado federal Gustavo Ga-

yer (PL) desistiu de concorrer à pre-
feitura. Isso deve alterar o quadro elei-
toral em Goiânia. O partido deverá 
colocar como candidato o deputado 
estadual Fred Rodrigues. Em 5 de 
junho, o Instituto Opção apontava 
um empate triplo: a deputada federal 
Adriana Accorsi (PT) aparecia com 
19,7%; o senador Vanderlan Cardoso 
(PSD), com 19%, e Gayer com 18,7%.


